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INDO BE HOJF MUNDO DE BüJt
Vamos coryersar hoje,

cmigas, sobre êssi; tão fa-
iodo "plano Marshall" já
que êle tanto rnal está cau-
sando ao mundo e a nós
próprias Encontramos a de-
finiçâo-do que é esse plano
num discurso pronunciado
na Polônia por um grande
líder revolucionário: o pia-
no Marshall é a expressão

•dos desejos, expansíonistas
dc& Estddos Unidos- Ou fra-
condo en miúdos: é a von-
fade de dominar o mundo
O plano Marshall e a dou-
trina de Truman são a mes-
ma coisa; se bem-que se di-
Iferencifm pela forma em
que são apresentadas.

Mos o melhor é começar
do conv-o. Primeiro veja-
mos ost resultado do segun-
óq guerra mundial: 1) a
derrota militar do Alemã-
nha e do Japão os dois pai-
ses militaristas mais agres-
sivos; 2) o caráter anti-
fascista e de libertação no-
cionol cie teve essa guer-
ra; 3) o pape! decisivo de-
sèmpenhadd oela União So-
viética. Não esquecendo
que no decorrer do guerra
foram c tioscorodos como
traidores, quintacolunistas,
colaboradores de Hitler,
arandes capitalistas, gran-
¦fés latifundiários, altos fun-
-ionários, enfim as cama-
:1os chamadas "mais o!tas"
os paísc* Não esquecen-
3 também que depois des-

-t guerra surqiram novos
deres democráticos, novas
'mas de aovernos pooulo
? (Iugoslávia, Bulgária,
•mania, Polônio, Tchecos-
áquia, Hungria »e Albâ-

Terminada a guerra o
¦ndo npiralista mudara
'ito. Das seis potências

. "sideradas "grandes"
'emarTia, Japão, Ingla-
-o, Estodos Unidos, Fran-

Itália), três foram eli-
. ados pela derrota mili-

: Alemnha, Itália e Ja~
¦s; A França ficou aba-

•3sima e perdeu seu an-
1 títu!o de grande po-

ia. Ficarem portanto
^as dras potências im-
listas mundiais: os Es-

:¦$ Unidos e a Inglaterra.
também a economia

>sq sofreu muito Mi-
• e politicamente a In-

rra foi demasiadamenj-
facada. Na Ásia ela
Conseguiu manter suas
¦ssões coloniais. Per*
oor algum tempo sua
X) com os colônias que'avam-lhe alimentos e

>ias primas. Começou
•^enáer, tombem ela,

estados Unidos. Qunn-
querra terminou a In-

"ra encontrou suas co-
i minadas nela infíu-

¦ i do imperialismo ame-

rica no e também porque OS
povos coloniais não querem
mais viver escravizados.

Assim de todos os países
capitalistas- só os Estados
Unidos conseguiu sair da
guerra sem estar enfraque-
cido mal, pelo contrário,
consideravelmente reforça-
do tanto militar quanto eco-
nômicamente. Os capita-' listas americanos aumenta-
ram suas fortunas com a
guerra. O povo não sofreu
as privações, nem o jugo
da ocupação, nem bombar-
deios, e as próprias perdas
de vida são comparativa-
mente pouco numerosas.
Paro oi Estados Unidos, a
guerra serviu principalmen-
te paro desenvolv?r a indús-
tria e reforçar a exportação,
principalmente porá a' Eu-
ropa. »

No fin do guerra os Es-
tados' l Unidos depararam
com novos problemas. Os
monopólios capitalistas co-
meçaram a esforçar-se pa-
ra manter bem elevados
seus lucros de guerra. Para
isso era prsçjsp que o volu-
me d.os encomendas do
tempo de guerra não sofres-
se redução. Mas porá mon-
ter esse volume era preciso
conservar todos* os merco-
dos externos que absorviam
a produção americana du-
rante a guerra e conquis-
tar novos mercados pois,
que, depois da guerra, hou-
ve uma nrande redução na
capacidade de cornara da
maiorío dos países. Com ês-
se jôqo aumentou a depen-
dência econômica e finan-
ceira dos do í ses para com
os Estados Unidos. A misé-
ria, a fome, o desemorêao,
as chamou "dificuldades

econômicas" dos países de-
poh da guerra, beneficiou
os Estados Unidos.

Ante? óo segunda gu?r-
ro mundial, os reacionários
mais importantes do impe-
rialismo americano lutavam
por uma política isolado-
nista e se abstinham de íh-
tervir at;va e clarament3
nos negócios do Europa 2
da Ásia. Agora, com g? no-
vas condições do após-auer-
ra, os senhores de Waíl
Street fazem outra política:
apresentaram um programa
da utilização de todo poder
militar e econômico amerí-
cano não somente para con-
servar e consolidar as posi-
ções conquistadas no es-
trangeiro durante a guerra,
mos também para AU-
MENTAR e d s as posições,
substituindo no mercado
mundial a Alemanha, Jo-
pen e Itália.

São assim, os Estados
Unidos, a principal força
diriqente do camoo impe-
riàlisra. E aual a finalidade
principal do campo impe-

ENEIDA
rialista? Reforçar o impe-
rialismo, preparar uma no-
va guerra, lutar contra o so-
cialismo e a democracia,
lutar contra qualquer con-
quista popular e sustenta
os regime,; e movimentos
prefacistas, reacionários e
antidemocráticos.

O líder a quem me refe-
ri mostra-nos as três dire-
ções da política externa
americana:

1) medidas militares e
estratégicas; 2) expansão
ecofcômica; 3) luta ideoló-
gica.

Das medidas militares
vemos que o orçamento dos
Estados Unidos paro 47-18
assegurou às suas forças ar-
madas 35% ou seja onze
vezes mais que em 37-38.
Junto a ilso vemos o e?pa-
lhafato que faz com u bom-
ba atômica e os próprios
estrategistas americanos fa-
?óm já em preparativos pa-
ra uma "arma baterão-
gica". Nesse.plano militar
está o criação de muit?&
bases armadas que serão
utilizadas contra a URSS e
os novo!t países democróti-
cos.

A exponsão econômica
dos Estados Unidos comple-
ta a realização do plano es-
tratégico. O "auxílio" eco-
nômico dos Estados Unidos
tem, como já dissemos, por
finalidade a escravizaçâo
do Europa oo capital ame'
ricano. Quanto mais síéria
é a situação econômica dd
um país mais os monopô-
lios americanos se empe-
nham em ditar-lhes condi-
ções pesadas.

Mas o controle econôml-
co leva também ò uma de-
pendência política.

O "auxílio" americano
leva quase outomòticamen-
te um país a modificação
de sua linho político; vôo
oo poder partidos e pesfeoqs
que obedecem òs ordehs de
Washington que tudo fa-
zem poro seguir interna e
externamente o programo
desejado pelos Estados Uni-
dos:

Finalmente a dominação
mundial e sua linha anti-
democrática-trás também
em si uma luta ideológica
A principal tarefa da luta
ideológica do plono estráté-
gico omericano consiste em
usar a chantoge porá com
a opinião pública, caluniar,
Inventar coisas contra os
países democráticos e con-
tra a União Soviética, criar
um ambiente de terror e
pânico paro assim liquidar
os anseios democráticos dos
povos.

O plano Marshall visa
assim impedir a industria-
lização dos países democrá-
ticos da Europa, impedir
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suas independências. Os
países democráticos que ".e
mostraram hostis ao plano
Mcrshall demonstraram qu^
respeitam e amam acima
de tudo sua independência
e a soberania de seus po-
vos, que são uma forço que
não se deixa influenc or p2-
Ia chantage e pelo terror
e nào se deixam enganar
pelas fo^as manobras do
diplomacia do dólar. A
União Soviética defende cá-
lorosamente o princípio He
que os empréstimos não de-
vem resultar numa escra-

, vizaçuo econômica e poli-
tico e sempre defendeu que
a condição fundamental e
decisiva de reconstrução
econômica corri te na uti-
lização das riquezas inter-
nas de cada país e no cria-
ção de sua próprio indús-
tria. Só assim pod^m os
povos defender sua inde-
pendência e evitar que em-

¦préstimos estrongeirv» se-
jarn uti/izadoivcomo ms-tru-
mentó Je escravizaçâo po-
lítica e econômica.

Estamos nós no Brasil
amarrados ao imperialismo
ianque. Sin indústna,
som desenvolvimento eco-
nômico, ficam os dirigentes
brasileiros fazendo o entre-
ga diária de nossa i.oberá-
nia, de nossa independendo
ao mais reacionário dos çc-
pitais. Daí a atual s-tua-
ção. Daí p°rd?rmos hoie v>
conquistas de ontem. O im-
perialismo amorceno enfia
suas qarras em nosn país.
O "plano Marshall" para
nós é o envio de coisinhas
de matéria plástica e de
carnes enlatadas; vai exi-
gir todas as nossas matérios
primo e nos dará em troco
esse ambiente recém come-
cedo: o terror, a reação 3
liquidarão dd Constituição.

(Conclui na 4.* páç.)

OS DEVERE
DA MULHER CASADA

NICE FIGUEIREDO
i'

£ de grande interesse para nós. mulheres, o estudodestes deveres para compreender a verdadeira posição damulher caçada em face da lei.
Os intérpretes da lei. em sua grande maioria, comen-tando as relações jurídicas entre marido e mulher, e em-tie a mulher casada e terceiros, procuram apresentar osargumentos mais variados c, às vezes contraditórios, paradisfarçar a flagrante inferioridade da mulher casada, cem-

seqüência, apenas, de princípios convencionais de precon-ceitos e de uma legislação retardatáxia. Será úfcü. pois.estudar» minuciosamente, 05 deveres que a lei impõe à
mulher casada, e as restrições que faz as atividade da
mesma em nome. dizem, da unidade de direção da socie-
dade conjugai.

Boje, já não se afirma, como se fazia em outros tem-
poft que ao homem cabe a chefia da família porque o
homem é superior a mulher. Hoje se diz: a mulher não
é escrava, é consorte, é companheira, tão capas quanto o
homem mas quo não pode, sem o consentimento
dó marido:

1) —vender ou hipotecar etc. uma casa que seja
exclusivamente sua;

2) — passar a outrem uma hipoteca por exemplo, quetenha sobre a casa de uma terceira pessoa;
3) — aceitar ou rejeitar uma herança ou \vm legado;
4) — ser tütora ou curador a;
5) —litigar em Juizo Cível ou Comercial;
6) —¦ exercer qualquer profissão;
7) — contrair uma obrigação que possa determinar a

venda de um imóvel de sua propriedade;
8) — ser procuradora ou aceitar mandato em geral.Além dessas restrições que sãô feitas exclusivamente á

mulher casada há. também, aquela^ que são impostas aos
homens e que apontamos na última crônica.

Ora, só um ingênuo poderá afirmar que a mulher é
consorte do marido depois de ter examinado as condições
que a lei criou para a mulher casada. E só outro mais
ingênuo poderá acreditar que estas condições foram cria-
das para facilitar o desenvolvimento da organização fa-
miliar, sob uma orientação única, evitando divergências
©arbitrariedades e os atos prejudiciais que, porventura,venha a mulher casada praticar, o exame de cada uma
dessas restrições leva a concluir que elas s&o demecessá-
rias porque não afetam a unidade do casal, injustas porquesó se apUcam às mulheres quando, para aüngir o objetivo
apontado, deveriam também recair sobre os marido'! ab-
surdas porque criam, na prática, situações ridículas e em-
baraçosas como a de um caso concreto' recentemente
aparecido no nosso foro Cível.

Não nos podemos alongar mais, porissp adiamos paradepois a análise dessas restrições e dos deveres que recaem
sobre a mulher casada, e a faremos com detalhes para
melhor compreensão de nossas leitoras e conflmação do
que acima dissemos.



Proletários Não Resolvem o PraUema
RAQUEL L080

Ao sairmos de um morro ou
de uma favela e entrarm.ii num
dos três parques prole: áaos
existentes no Disrrito PeoVral
— do Caju, Leblm ou Gávea,
constatamos que realmente a
ai uaçâo dos moradores dos
parques é bem melh v do que
a dos morros eu favelas com
todas as falhas que lá exis em.
Foi o que vimos no Parque
Proletário n.° 1, da Gávea, onde
íonxv* conver.^r coir. as mu.
homens e moradores em geral
para saber cie suas nece^lda-
des mais prementes. Vimos en-
tireíanto que l nge estão cs par-
qucs proletários aptos a resol-
ver o angus lavre problema da
moradia 001 doe favelados, co-
mo querem fazer crer alguns
setores da administração púbil-
ca e algumas pessoa, que se de-
dicam à assistência social. E'
eV- milha, es o número de bra-
sile:.ros sem teto, £em conforto,
*«em higiene, sem escolas cre-
che^. pos:os médicos, etc. e não
serão três parques prole.ári:s.
com uma capacidade de cerca
de 4.000 moradores ca.c<a. nu-
ma si uação de eterna depen-
àència o» administrador do
mesmo ou cias verbas consegui-
das a muito custo para qual-
quer rcfo.ma ou conserto quan-
do não são utilizados para ou-
tros fins <|.kí resolverãc este
grande problema.

No Parque 1 estivemos e ape-
sar da situação ser melhor que
i dos morres e favela, existem
frai] eles necessidades e no mo-
men.o, o que compete aos seus
nn-adores, é trabalhai: para
conseguir aquilo que mais ne-
cessitam.
Goteiras Em Todos Às
Cosas — Doença e

Tuberculose
Madalena Chagas, Isaltiua,

Alt. na Rosa da Silva e outras,
queixaram-se de que tôdai aa
casas têm goteiras e a menor
chuva, além da estragar o*
poucos utensílios que jptcseueni,
traz doenças, resfriados, reunia-
tlsmo, tubci"ca)ilose. e etc. E
afinal de contas, disseram elas,
um teto furado è o mesmo que
n&j ter casa. Além do mais ai
casas são de madura, construi.
das em cima de estacas e oa
•sgôtoa o a chuva, faaern com
que as ee;;.j egtejam sempn
úmidas, com grande prejuiao
par» noaea vida e a de nono*
filhos. •'Era preedso uma re-
forma total em nossas mora-
dtes. Principalmente r*oa te-
filados".
Sem Cozinha e Sem
Privada Não Pode

) Haver Higiene
' Eurrlda Ribeiro nas dia qu*
m casas do parque servem ape-
nas para "tapear" a situação
tios trabalhadores, • mesmo que
4* Ia quisessem sair, nao adlori-
Uva pois não tinham par* ondto
ir, som * tèjrrfveí cri* ét lia-

bi nçâ). "yim. úu tia. por que
a soü n ra Imagina oque ê nosa
vicia, sem urna p&q ena co^i-
üha, setn onvaci. .•. sem a^ua
r.as )aóitó. Que rugfcne pode
eXiS»ir aqui?"

D. Kuíri e nos cfcz ainda que
vivem como bichos "Mmhs- fi
lha ja tem eme anos c e obiv-
gactà a aormir comigo e meu
marido, por falta de espao*.
As casas são pequena.» e as ta-
míltas são grand s O cakr e
medonho e no verão ficamos
quase sufocados jwis há ema--
tos qu? nem Janelas cem".

D Eny Rosa da Gama leva-
nos pa.*a ver sua casa... E'
um quarto só. ond«* vive com
seu mando e filho Lá cotnha,
o,/me costuras passa, e o>. rme
Falto Água e As Lo-
vadeiras Não Podem
Ganhar Seu Pão
A maior parte da população

feminina é comporá de donas
cie casa e de ia vadeiras, ene.
com seu trabalho ajudam seu»
maj*idos a sustentar o lar.

O espe óculo das lavadoras
carregando água ou enlao deu-
tr:> daquele ter/ível rio de
águas Imundas que existe no
parque, o dia Inteiro com a
metade do corpo dcn*ro d'água
lavando roupa, é verdadeira-
mente trse e desola'.'or. "Acua
existe aqui no Parqire às vezes

r em Alguns LgaiVu, diz-nos
uma cias mulher s que cie-n ro
do cio estava. "Há cerca di- iun
nn>r fizeram aqueles lanqi &> que
a senho <» viu. ma*, o qut- aaian-
ia se nem sempre tem aguíiV"S-mos ibngíàüB a p^sar o
d: a aqui ne,1- e no e pbi causa
di-^so. d?-n-..s Adaigi a Pereira,
pa sei ut; ano inteiro doente;
porque a água í sb ja perlga:a
a saúde nes traz réúmát&ino e
as doenças mai.«. exquisitas que
nos deixam postada» na cama
m «es e meses a fio. Aqui fi-
camos p.<rque precisamof ga-
nhar a vtda. mas isto não 6
vida"

Tem Escola, Posto Mé-
dico, e Dentário, Esco-
Ia Profissional e Cre-
chc. Mas Os Defeitos

Soo Muitos
Tòc'as estas cisas exstem no

parqut. No en an^o. a escola
é. cheia de defeito», com pio-
fesso e% falt^aoe coni*t>i-mf nos
d'Si9c,ram os moradores Urna
senhura chegou a nos c5l"-er que
o pTofeí»cr baia nos nvminrs
e porísso não mandava seu fi-
lho. Existe \üii poeto médico e
até há pouoo tempo era diss-
fcrlbuido \yeh Pàfo. meio li-
tro d-e leite diariamente para a^
crianças até dois anos. "Ag?c-
ra. diz-nos Jovün Nascimento.

meu fi.^io tem utn ano e nove
crises ü jfi cor a am o leite.
Dizem que passarúo a úhr 6
para as cr.anças até iw aao
ci-e idade. Não e possivel! Ê.. e
lei e e mui o iiiecescário, E' pre-
cl/O qu e ò. as a m* es se üuàm
e em . ou n ssão clirljam^.e aos
responsáveis i:eio posto médico
pa a pedi] que / coniinuam a
forneoej o iei«:-j. p rque verba
paia iSí*o. eu i«i qde exi»;e, O
cfi: h ir o já nfio d t po.a nada.
No:s s fChos comam mal. Ain-
da querem tirar ôs e leite? Não
é possível'

Na creche ' também estive-
mos. Ficamos b m Impressio-
rtadas ocm a higiene e a afccn-
çóo da enfermeira responsávet
que nos atendeu muito getil-
me.e bem como suas auxilia-
r<'-6 No en anto sã., aipen.w; 12
borcos e 30 camas. O hora Io
é de 7 30 horas à- 5 da arde."Mas. quando falta ágj a. cU>-
nos a resrxmsâvel. somos oori-
g-adas a mandar as crianças
para ca^a. Quer d r.er que n:sse
dia. ou as mães não tràfcalh&m
ou abandonam a? crianças. Silo' muitos os cedido? paar deixar
crianças aqui. m??s o locai è
pequeno e n^o podemos atender
a tòdíis Di^icm (\\\? vpo rf r-
ma" a cre-he e que d» fi-*B á
maior. Enquanto Isso vamos
nr« arranjando a?sim meatòo".

A cre h'í foi para nós. entre
as demais coiras. a maior con-
f'nnaçã>! do crus afirmamos no
Início ela r:portas m: Oa ,par-

MARIANA PENEDO MAOTIR DA LIBERDADE
JOANITA BOREL para MOMENTO FEMININO

Quando a Espanha proclamou
a república, rendeu culto a Ma-
riana Pinedo, qr-e te^ na hb>-
tória daquele país, papel seme-
lhante ao de Tiradentes entre
nós.

Sobre o borco de Mar:ana PI
neclo, deí>ruçara-se desde o pri-
meiro momembo, a sombra do
gênio fatídico que costuma
acompanhar na tenra, a trajo-
tória dos predestinados. E, era
seu pai Márianc Pinedo, capi-
tão d? navio e sua mãi Maria
Munhoz.

O l.° de sa.embro de 1804 foi
o dia de seu nascimento. Aos
15 anoa fioou repentinamente
órfã de pai e mãe, fed para a
companhia de um tio, porém
este falecia pouco depois, dei.
xaoido-a atóriüa, embora não
desamparada, porque um mo
desto casal de comerclantea
a dotou-a cemo filha e ocímo tal
foi tratada, reosbondo educa-
çáo esmerada. D. TJrsula d«
Piesa % esi)ôfta dtí José Rosa,
embora modesta, recebia em
sua coea uma eEte revotí-clo-
nária, e foi neaae ambiento de
civismo ardente a liberalismo
consciente, na luta por uma
monarquia c:cstibuclonal, nu>
ma çüan* aem tréguas à tiro-
nia abeoluMsta. que m forjoo
a alm* e o espírito dessa mu-
lher excepcional.

Bra bela • encantador*; por
ela te apaixonou um de seus
companlieiras dev luta, Matsue!
Pfcialta, com qnem »e casou •
tevo dote filhos. Sua felicidade
de mulher durou pouoo, po4i
aos 19 anos estava novamertU
só. A viuvez levou-a novamen-
1* para a cose de sua grrands
amiga e mãe adotiva. Também
d. üimua enviuvara e assim,
mais so uniram para a luta co»
mum pela ttberdads do íovo
cpi*lmldi> t miserável. Aquela
casa tornou-o, mais do qu«
nunca o refúgio elo» persegue
<5os i o pmfo & mtífa <ío«

co^plradoros. e Moriana Pine
do o mais ativo e oorajeso clie-
ie da luía. Punha cm coniunl-
cação os exüadcs. recebia e dís-
tribuiia a oorrefipondéno a. vL
áltava os pres's, cons?s;u!ndo.
romper as mais 32veras ruço-
municabilidades. D. Álvaro de
Sotctnayor. primo de d. TJrsu a.
auxiliar destimido elo heróico
general Eegro, f^oi preso no le-
vánte de 1820 e condena-do a
mortie. Mariana sab;a que era
suspeita e dos risoes que corria,
nessa tremenda hora de perse-
guiçao sem piedade, mas sua
alma ardente o indomável não
pedia resignar-se a um papel
passivo, era urgente salvar
aquele companheiro, râo neces-
sárlo. Conseguiu llarnça para
visitar o prosa e assim por.de
levar-lhe numa das vezes um
habito de monge e o plano de
fuga: e esta. de fato se efe-
tuou logo depois.

Desde então Moriana passou
a ser objeto de rigorosa a se
cre.a vigilância, desse modo
descobriram sua peiimnente 11-
gacaa co mos elementos mais
perigosos da c^nspirata. Poi
presa e processada; contudo t.o
hábil e inteligente foi sua de-
feso, que sem humilhar-o« ou
acovardar-se livrou-se da *xrt
soo.

Não arrefeceu porém, a fia*
ma de sua luta, e continua sua
mis3õo libertadora; a/é qne um
delator a perdsu. A polícia deu
uma busca na casa de D. ür-
sula s encontrou em seu quarto
uma bandeira com a legenda:
"LEI, LIBERDADE, IGUAL-
DADE". destinada soa bato-
lhões conspdradores.

Os documentos do processo a
que floi submetido de que re-
eultou sua condenação, desapa»
receram; as bases fundamentais
da acusação foram: Relações
rjermanentes com oa rev^índo-
narios de Espanha e oom m
eiciladoa d-e GihraUac. e oor te«

tentado subornar e seduzir os
guardas de sua Pii;fu; Nunca
.ce roub^ sé o pfcmoipr publico
oonsQguiu orovTr eesas a'-usa-
cões, mas fírmad s re a pe:!t
ri?m a «a mor e, o juiz dic e
tou-a e o triteunai de Aoalá
cOTfirmou a.

Prometeram ir.dutá-la se
doi,se infomaçôzs ^ôbre o.s 1*3-
balde?-; Mariana era Jovem be-
Ia. amava a vida mas nf.o a
arei' <j[i por tal preço.

Do oenvento d-e Santa Maria
Egipciaca onde estava, fei trás
lidada para o cárcere e r li .pa-
ra o lugar do suplfck. Morre>n
em fins de maio: não t.inh«
ainda 27 anos. A heroina de
granada deu a sun juvenHHe
esplêndida pelo ideal de üb:'?-.
dadi. lutava por uma monar*
qu'a çórjatitucionai; c ntuib
ela pa,s,''.;u a ser a Joana D"Are
dtee RemjbM-caros. e nue ofio
deixa de ser curioso...

Isabel II. lego que irlunfou
o movimento constií(icionai:s'a.
consentiu que os res.fec« mortais
dJ5 Mariana Pinedo foijseiri
transladadi?s do cemitério d«
Almengam para o templo da
padroo'ra de Granada. Porém
durar*'e vinte anos; sua» cinzas
ná-o tdvora.tn descançp; transfe-
ridos para cinco lugares dife-
rentes, para encontrar final-
mente paz na crip a da Cate.
dral de Granada.

Em 1840 a Municipalidade
Ocais.ituciotial, mandou reglr
no luffar de sua execução. Na
fachada da casa onde viveu
Mariana Pinedo a mesma Mu-
nicipolidade mandou coolçar
uma iplaca ccmemoa^Uva e deu
à Praça fronteira, do Baileit
o nome de magnífica heroina.
Um més antes das comemora-
çôes do centenário da morte de
Mariana de Pinedo, pelos li-
beraís, foi proclamada a Re-
pública evjpanhola. Arvcre do-
imm da semante planteda pe-
loa rebeldes de 1820 e regada pe.
Io sangue moco e ardente da-
cmei* ffl6g>^.T*aiílSi mulher» />,-.

Da Moradia
JÊ^ \ v - ^
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quês proletai^iOí. não resolvem
a shÜàçãò da moradia. A pi-
puação co >&rque é de cârcá
ae 4.000 mradoes. O que 6
uma crecae com TC 1:?1os, por
m.lhor que f ncLn:? F.' uir.a
obra de assis ên:-ia so?ial, que
res.ríye em parte o prcllema cie
uma pciucia parte da popula-
çà3, e qi*\ afinal d? cantas na^o
passa rhe?mo de uma "tap.a-
«•âo" e-orno di se uma cas mura-
d^ras.

\ enfermeira c'-,efí nos fila
anda do pequeno •óídsnádn q-íO

. n-rcí-be e do m:noi crdínato
ainda cas saias a : iliares, que
traba>hrm com muita dedica-
râ"> e écebem o mmg ado 1 a-
lano c'e Cri 230ôo me;isafmen-
te. A creche precisa ser au-
meniada e prrb^-na da Í5gu»
;em de s r r?sr'vfdo.
Um Caminhão ü&
Verduras Para Faci-
fitar Ás Donas De Ccsa

Mu'. a»s a ll.eres com aí
qra\s conveivrmo- tr m as?-o-
ciadas ca rjhiãfo F minüiá' cki
bairro e ds^eram qua na ncl-
nielra assemb"óia leVantartoin
oí j-eus pr bvmfís principa}-
mente o do c n h to das oa--as
e para pedirem qu; fcAse feito
um abaixo-a^rjauO sokiixnclí*-
0 estaçi «ri^men-tp de um canü-
nliã» t^e verduras e legunies
dentro do Parque. "O dia S-
curto. iiv,s dis'? uma úrias,' e o
trabaíliio é mui'o. Perdemos
mui-o tempo nas compras e te-
mos de pagar mu,to caro .os le-
cumes e verduras, nas qiütan-
d-w do bairro'. Açhamoâ qio
uirn camtóhào de verduras,
Ititial ao çim tem ti: Lair^o da
Oaiiloca. cüje*5 preços sâc, um
rouco mate baratos, s.^r.-a uma
grande coisa pa^a tôdasM;
Solidariedade Aos D$-
entes e FcmíMas Dai

Mortos
O elevaro smiAmer.1'0 . de jpi»

íidariedatíe já e*isj e entiT < s
moradoras do 'Fareue. P:i í).
Jovlna qu^ nos inf-rmeu tei
morrido pela rnauhâ um vu'i-
nlio seu. que ses aciiava doenbe
e poi' inic'afiva dips mora<Iorc»
conrea*am unia lista de auxilia
a família. "Pegamos rioí
unir e nes ajudar nv tuatnfsnte,
dlas^-nicis, eln. São mais de 300
tubercula-os qua oxidem agora
no parque. A doença é muita.:
Os problemas íõã enormes, e *
diescas^ é maior ainda. Temoí
de trabalhar, temes de exigií'
nossas melhorias, senão o qut
Será de nós? Muita disposição
o coragem precisamrs para en*
frentor nossa vida qifô é umf
luta. Se não lutai-mos, ficaaeí.
num sempre no abandono, •• 

, 
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QUEM SERÁ A "GLAMOUR NEGRO GIRL
DE 1948?" — APROXIMA-SE 0 DIA DO
PRIMEIRO BAILE DA BONECA DE PIXE

A nota sensacional do Car
naval que se aproxima é- sem
dú ida alguma, a realização
do grande Io Baile da Boneca
d? Pixe organizado pelo Tea-
tro Exoèrimental do Negro, a
ter lugar no próximo sábado.
G''a 17. nos salões da Casa do
Eitudante do Brasil- na Espia-
TiLiü do Castelo. Será uma
festa diferente, animada e
barulhenta como o próprio
sangue que corre nas veias da
gente negra- em cuja eplder
ir'" escura o ritmo e a melo-
dia brotam cem força e éspon-
ia1 cidade-

Durante o baile haverá um
"show" apresentado pela "Rai-
nha das Mulatas", srta. Ma-
ria Aparecida Ma.rques. com
a prrsença de Grande Otelo
era várias criações de "aba-
far" como "Boneca de Pixe"

e a impagável "charge'' "Etel-

vina dos Cachos- "rainha das
mulatas." Nessa ocasião serão
apresentadas as primeiras
candidatas ao titulo de "Gla-
mour Negro Girl de 1948",
pois o TE.N., a exemplo do
oue fez o ano passado- coro-
ando uma "Rainha das Mu-
latas", homenageará desta vez
as nossas lindas "sereias" cor
da noite, que nem por isso
deixam de ser tão encantado-
ras quanto as outras cor da
lua. As pretas bonitas do Rio
devêm comparecer sábado
próximo ao Baile da "Boneca
de Pixe" e se inscreverem nes-
se interessante certame que vi-
sa- ac*ma d tudo, a valorização
social da mulher de cor.

Convites a preços popula-
res. í
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O companheiro de Jeca Tatu maravilhosa história qrae

ONTEIRO LOBATO
->fercee à infância como presente de Natal
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A MISÉRIA
SUBSTITUI A áÊIIA OUE NÃO EXISTE

Centenas de degraus quebra-
dos- mal arrumados escorrega-
tiios- cobertos com toda a es
pécie de sujo levam ao Morro
cio Querozene. onde a miséria
atinge proporções que não sa
pode descrever. Não é nenhu
ma escada de Jacó e encontra-
mos- lá em cima- cansada de
tanto subir, um verdadeiro in
temo. Por maiores que sejam
os sofrimentos as mulheres
não mereceram nada até ago-
ra. e não merecerão, por par
te das autoridades que. crimi
nosamente. as conservam nu-
ma miséria revoltante, se não
forçarem essas autoridades-
através de união e organiza
cão- a lhes darem, pelo menos-
o mais urgente e inadiável —
água. Vivem jogadas, como
animais, em barracos sujo-.
cheios de lama. mal cobertos
de latas esburacadas e énfei-
rajadas, muitas vezes até com
esteiras, caindo aos pedaços-
com fome. sem poder traba-
Jhar e com sede- Muitas mo-
ram ali há c:/zrnas de anos.
conhecendo a mesma miséria,
igualzinha todos os dias. des-
cendo c subindo- envelhecidas
e desiludidas, tendo filhos do-
entes que ficarão analfabetos-
tuberculosos, enfiados na la-
ma. subindo e descendo, tam-
bem. a vida inteira, com fome-
sede e desilusões.

Onde está o governo- per-
guntam as mulheres do mor-
ro do Querozene? Quez fez
ele? Que medidas tomou, por
nós e por nossos filhos? On-
de estão cs nossos votos0 Por
onde anda o Prefeito? Por
que vamos nós morrer de sé-
de? Mendigar água. lá em

Reportagem de ANA MONTENEGRO
que querem conservar o nos-

baixo- de casa em casa. quan-
do somos mulheres como as
outras- com as mesmas fun-
ções- os mesmos direitos?
Essas perguntas nós podemos

responder, enquanto vocês,
mulheres do Morro do Quero-
zene precisam e devem lutar,
pelo mais elementar direito
humano: o direito de beber
água- dê tomar banho, de co-
sinhar- d<* lavar roupa, de as-
seiar os filhos.

O Governo esqueceu se de
que foram os votos do povo
que o conduziu aos palácios-
onde o povo não pode entrar
para não estragar os tape-
tes... Não tomou nenhuma
medida em beneficio desse po-"vo. Arrancou do Parlamento
Nacional aqueles que foram
eleitos pelos votos dos que
moram no morro, para que
eles não falassem em benefi-
cio de vocês- E a exploração
continua- através do aumento
de preços- através dos salários
baixos. Não. nenhuma medi-
tia foi tomada ém beneficio
da população pobre da cida-
de. O Prefeito anda. por aí-
calçando e descalçando a3
ruas onde moram os. granfi-
nos. enquanto os moradores
do morro do Querozene spn-
tem as agruras da fome. Gos-
tariamos que êle visse, como
nós vimos, uma criança re-
cem-nascida- chorando num
desespero angustiante- pare-
co mentira, chorando de sê-
dé: as casas dos moradores- lá
na rua do Itapiru- estavam,
ainda, fechadas. E onde arran-
jar água? E' uma resposta que
o Prefeito deve dar- pelo me-
nos por caridade cristã- essa
caridade què anda derramada-
por ai» em toda a discurseira»
numa afronta às crianças do
Brasil que choram com sêdè
c que devem viver, não atra"
vés de caridade- mas do direi'
to de cidadão brasileiro- asse/
guratio pela Çon|tituJc^íP^

TODO O MORRO, EM
TODOS OS BARRA
COS, AS MULHERES
CLAMAM POR ÁGUA

Erotüdes da Silva- que mo
ra num dos primeiros barra-
cos- esteve nos explicando a
vida trágica das mulheres
eternamente mendigando

água. São absurdas a descida
e a subida, além de um cami-
nho que se estende da escad 3
ria. feito nas bordas de ver-
dadeiros abismos de lama. Lá
embaixo- entretanto- não há
bica. não há torneira, não há
cousa alguma. As mulheres e
as crianças descem com as
latas e vão pedir água nas ca-
sas e só arranjam quando a
dona da casa quer dar e esta
de boa vontade. Anua de es-
mola exclusivamente de- esmo-
la-

Diz nos Eroltídes:
— Muitas vezes- nós que*

remos água para beber e nem
isso arranjamos. O pessoal lá
de baixo fala quê o Prefeito é
quem tem obrigação de dar
água a gente- Isso mesmo do-
na- êle podia mandai- fazer
uma biea como tem na rua
Campos da Paz- qua fica no
outro lado do morro. E' verda-
de que o pessoal de lá diz que
quase não chega mas o melhor
do oue pedir nas casas. Eu tr.v
balho fora e quando volto te-
nho que ficar subindo e des-
cendo. pedindo água a um e a
outro. Eroltides tom 16 anos.
E' quase uma criança. Fala
num vestido branco que não
pode possuir- porque ficará
coberto de lama c não tem
água para lavar.

PORQUE AS MULHE-
RES NÃO PODEM
TRABALHAR

Num barraco com um únieo
compartimento moram três fa-
milias. Como podem acomo-
dar-se de noite para dormir.
não conseguimos compreender.
Os pés das crianças e das mu-
lheres afundam se na lama.
Não existe água. para dar ba-
nho nos garotos- nem lavar
roupa. Maria Joaquina- entre
outros filhos tem uma garotl-
nha de 3 meses, que chora de-
sesperadamente. E* um pèda-
clnho de gente que entra no
mundo sofrendo- mas reclama
a plenos pulmões. Maria Joa-
quina não pode trabalhar. Tem
uma porção de filhos e uma
ainda pequenina. Com quem
deixar? Não há creches nas
fábricas, e nas casas de faml-
lia ninguém aceita empregada
com crianças. E* o desempre-
go forçado."E* a miséria. E'
multo facll pedir ao povo. noa
discursos, que trabalhe. Não
há gente preguiçosa no mor-
ro. Há homens que ganham
uma ninharia e mulheres que
não podem ajudar. Querem
ao menos, ter o direito de n-
car perto dos filhos, vendo-os
morrer de fome e sede. Com
a convivência criminosa dos
¦¦¦¦¦¦—¦¦¦¦¦MHMHM^M. i
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so povo na mais negra mise-
ria entregando nossas rtquír
zas aos estrangeiros' cassa se
tudo e até o direito sagrado
de ser mãe. Não há malandra-
gem nem preguiça- há fome-
SÜJO< e falta de água.

TAMBÉM AS MENI-
NAS CARREGAM
ÁGUA, QUANDO
CONSEGUEM
ARRANJAR

Isabel é filha de Maria Gar
ria de Souza. Tem 11 anos r
carrega apua como gente
grande. EJ de uma simpatia
irradiante- com ás suas tran-
ças castanhas ê seu rostinho
pintado de saraas. Conversou
conosco sobre os problemas, as
dificuldades, a falta de água-
corri a sua grande experién-
cia de quem desce e sobe os
despcnhadelros enlameados e
termina- dezenas de vezes por
uma escadaria que nunca mais
termina, dezenas de vezes por
dia. Não falou cie bonecas-
nem de vestidos, nem de pas-
seios. Em vez de uma boneca-
ela quer água para a mãe co-
sinhar e lavar roupa. Tem-
também o irmãozinho- Danf-
lo- que deseja ir para o Giná-
sio c não tem meios. Onde es-
tão as realizações úos progra-
mas do Ministério da Educa-
ção. Por que não possibilita
meios das crianças estuda-
rem? Mais tarde hão de cha-
má-los d" malandros. Nós le-
varemos um jornal especial"
mente à Isabel- que ficou en-
tusiasmada com a nossa luta-
por melhores condições de vi-
da para as crianças.

UMA MULHER QUE
ESTÁ DOENTE DE
SUBIk E DESCER O
MORRO, EM BUSCA

DE ÁGUA
Marcelina Maria da Concci-

ção é uma mulher moça quâ
está- praticamente inutilizada-
de tanto subir e descer. E' ela
quem nos diz:

— As mulheres vivem arre-
bèntadas. Essa vida acabou
com a minha saúde. Grávidas,
de qualquer maneira- nos te-
mos que ir buscar água. tra*
zendo quando dão.

A mesma história é contada
por Democracina Corrcie e sua
irmã Maria Irene dê Nazaré.
Essa última vive com 4 filhos.
na mais negra miséria. Nem
pudemos entrar: uma vala de
sujeiras fica bem na porta e
só quem está acostumado po-
déria passar. Ali vivem 4 crian-
ças- numa imundicle que não
se pode avaliar sem ver.

ÁGUA PARA O MOR-
RO DO QUEROZENE

Não é possível deixar milha-
res de criaturas com sede. in-
clusivé crianças. Não é possi'
vel consentir que mulheres do*
entes e grávidas- velha e cri-
ancas- vivam mendigando
água. pelas portas. Elas têm.
direito de. pelo menos, não
sentirem sede. Coloque-s» uma
bica. imediatamente, no mor-
ro do Querozene. Unam-se tô"
das as mulheres para exigir is-
«o do Prefeito. Não é nenhum
íavor. EJ obrigação zelar pela
população da: cidade. Ninguém
pode viver sem água. Ainda.''
ouvimos òs gritos, as conver;
ias das mulheres- clamando*

.. iJesesperadamente» por a£u»
ffirlÊÉ3 tí 6 Par* suqs criança*. !
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pola Rezende c uma íiffura tle relevo em nossas Artes Piás-
ticas. Esculpindo os nossos motivos populares, mostrando
o que significa a miséria que oprime nosso povo, a artista
de São Paulo tem assegurado o seu valor artístico-plástíco.
Está atualmente preparando uma viagem aos Estados Uni-
dos onde vue realizar uma exposição. O povo americano
terá, pois, a oportunidade de um encontro com o povo
brasileiro através do trabalho dessa artista. Nossa foto

mostra a artista em seu atellier

Os Motoristas Colaram Papéis Em Vão...
O chefe de Policia. Sr. Li-

ma Câmara teve a surpreza
de ver nos lotações o seu re-
trato colado. Verdade seja di-
ta- que a maioria dos carros
qiP se apresentavam com os
tais papeis colados- pertenciam
às empresas e não aos moto-
ristas... Mas essa já é outra
história.

Há muito tempo os moto-
ristas reclamavam contra os
carros particulares que faziam
lotação- Não pagam impostos
especiais- não pagam LA.P.T.
E.C.- podem trafegar a qual-
quer hora por determinadas
ruas, etc. etc- uma sério de
vantagens- què não benificiam
a ninguém- a não ser os pró
prios donos dos carros parti-
culares. Dizendo que ia aten-
der a reivindicação dos moto-
ristas profissionais- o Sr. Uma
Câmara- de comum acordo
com o Sr. Edgar Estrela- cha
mado a "Má estréia" dos
transportes no Distrito Pede*
ral, resolveu proibir a lotação
dos carros particulares.

Enquanto isso nada foi fei-
to para melhorar os transpor
te?. Nem mais .um bonde- nem
mais um ônibus- nem mais
um tr:m. Só uma coisa fez o
Sr. Estrela: mandou estudar
com muito carinho o aumcn-
to do preço da passagem dos
ônibus. E foi só-

Por coincidência ou não.
dias após a portaria do Crvi-
fé do Policia- foi inaugurada
uma nova linha de lotação: a
*'VASCO"- que por sinal- não
passa de um ônibus muito
rnro — 4.00 oor nessoa- sendo

que leva 20 passageiros. Por
experiência própria dizemos
apenas qué esse tal "lotação"
saiu hoje ao mesmo tempo
que um ônibus... e chegou
um pouquinho depois... Só
aumentou a passagem e nada
mais. Os diretores dessa nova
empresa, a família Soares, no
discurso de inauguração, e
agradeceram penhorada o au*
xilio do Sr. Edgar Estrela. Se-
rá por mera coincidência que
esse agradecimento foi feito?

O pior da 'história é que»
após alguns d'as de funciona-
mente-, a nova companhia ve-
rificou que mesmo com os
carros particulares fazendo lo-
tação. ainda dava grande mar-
gem de lucros- porque não há
mesmo condução. Quer se
queira ou n?> só se pode tra-
balhar na cidade usando um
veiculo qualquer... e como
não existeim bondes- ônibus e
trens em quantidade suficien-
te. como o Prefeito do Distri*
to Federal resolveu simples-
mente ignorar o projeto da
Câmara Municipal sÒbrè o
"Metrô"- o Chefe do Policia,
revogou a portaria ...

E o motoristas arrancaram
os retratos do Sr. Ivma C:v
mara e Edgar Estrela. Por iu-
xo- terão oue lavar o? vidros
onde a cola sujou... E guar-
dar uma amarga experiência:
o Sr. Estréia e o Br. Lima Ca-
mara- nada querem com o
povo. Nãf) pretendem resob
ver os problemas sérâos do
Distrito Federal. Q.uerena ap'e-
nas proteger os tubarões e "fe*

char ., cassar... e proibir...

o /'Serviço de Censura", o
c'. *e de policia e o Prefeito
c.j Distrito Federal- pretendem
euf um "bom" carnaval para
<j povo carioca- Armam-se bar-
i-jcas' será dada um« verba
para os Clubes e os dirigen-
\ s do governo estão felizes...
/..cham que assim estão solu-
Cionando o problema do povo.

Mas o Carnaval é uma festa
alegre e. infelizmente, temos
que pensar no Carnaval com
tristeza. Primeiro ^começou
com a portaria da Policia que
proibia uma porção de coisas:
mascaras, o conhecido cordão
dos "sujos", tradição do car-
naval carioca, e... instrumen-
tos contundentes. Ora. nesses
instrumentos vai entrar mui*
ta coisa. Qualquer instrumen-
to musical pode ser conside-
rado como "arma". E os me-
ninos da Policia terão o que
fazer: tirar dos foliões as cui*
cas, os violões- pandeiros- etc.

Entretanto- o que nos cha-
ma mais a atenção é questão
das músicas. A "bem da mo-
ral'. o Serviço de Censura én-
viou a todas as Emissoras um
oficio comunicando que não
podiam ser incluidas em n-r
nhum programa as seguintes
musicas de carnaval:

"Comprei um buda". "Seu
Presidente". "Seu Visconde"."Come quieto", "Cece". "Adão

A Mulher Na
Organização Ci-
nematográfica

PARIS (S.FX — Por L- La-
tour) — Pela primeira vez na
história da organização inter-
na do cinema, foi u'a mulher
nomeada para ocupar a dire-
çáo dé um grande cinema. Es-
sa nomeação recaiu sobre
Madame Leonce. Trata-se de
uma senhora relativamente
Jovem, sob cuja direção sa
encontra o grande Cine Royal
de Cannes. Ninguém é mais
competente e disciplinado do
que èla em seu posto. Não só
adquiriu fama o seu cinema-
como também a própria cida-
de em que o mesmo se acha
localizado.

No interior, onde sáo escay
cas as diversões, o cinema é
o símbolo de um dia de liber-
dade- Madame Leonce ocupa-
se pessoalmente de tudo o
què se relaciona com o seu cl*
nema. Esmera-se para que as
películas que se estreiam em
Paris sejam levadas Imediata-
mente ao Royal. Conta em
seu favor com o costume tipi-
camente francês de se realizar
a estréia dos filmes nas pro-
vindas. Nestas condições, não
são poucas as vezes èm que
o Cine Royal tem o privilégio
de apresentar em "avant^pre-
miére" as grandes produções
da sétima arte, não só fran-
cêsa como universal. Organi-
ia concursos sobre critica de
películas: faz "enquêtes" en-
tre os amadores sobre argu-
mentos e cenas: finalmente,
patrocina um diário local.
que trata, oro sua maior par-
te-, dos problemas e inventos
do cinema.

Já se fala em levá-la a Pa-
ris para darlhe a direção de
uma grande sala de exibição

i a ser criada, mas Mme. Léon-
ce considera-sô mais útil e
necessária em Cannes- onde
seu esforço- firmeza c cons-* tância criou • um -verdadeiro

; centro de difusão cinemato-
gráfica*

e Eva".' "Soltaram m;u pe-
ru" e "Bloco da Canüinha".

Como fecho dò oficio-' se-
gue a seguinte frase: "Excu-

sado será dizer que de acordo
com os dispositivos Lgais (Re-
gulãmento do S-CD.P.» não é
permitida a execução de can-
ções (sambas- marchas- etc./
que não tenham sido previa e
oportunamente a u toriza da s
pelo Serviço de Censura de
Diversões Públicas".

Mas o critério de MORAL,
desse serviço é um tanto cias-
tico. Vejamos a letra de um
dos sambas censurados:

V. Excia. me dá licença
Quero um aparte para falar
Quero falar num artigo
Cadê o trigo?
Cadê o trigo?

Levam a vida nessa mar-
fmelada,

Passa o tempo e não resol-
fvem nada!

Peço a palavra pela ordem
Na voz de meu coração

O povo não tem casa pra
[morar.

não tem carne, nem feijão!
Até as frutas que existiam

Tpor aí
Só resta agora um abacaxi!

Damos um doce a cuem en-
contrar "imoralidade"' nesse
verdadeiro grito de protesto
do povo- Mas vejamos outra
música considerada imoral por
este Serviço de Censura- um
verdadeiro "DIP".

Pela frente ninguém ganha
trnais

Agora a batida é por. traz.
Para se alugar um casa es-

f tá difici! da mais
Além do contrato alto
Também iem luvas por traz.

Lindas peles de raposa
Na festa dos maiorais
Deram entrada pela frente
E a saida foi por traz.

(sem alusão ao baile
das Larangiras)

Se quizer um telefone
Nr"o precisa esmerar mais
E' só entrar com algum

Tpor fora
E o telefone vêm por traz.

Novamente o Serviço de
Censura achou oue nas entre-
lirbás sè nodia nerceber "imo-
rH^a^es" àúartdo só havia
pura e simplesmente o que o
po^o pensa ô.?s "'moralida"
dc-M- sim. oue andam por af.

^ô^as as vpzes oue o povo
rp<7inriiòa seus direitos é con°
rM^.»r!o subversivo. Agora é"imoral"...

1

M. A. I. P.
MOVIMENTO DE AJUDA A

IMPRENSA POPULAR

Contribua mensalmente tor-«

nando-se íócio do Maip. ^

Rua São José. 93 — Rio de

Janeiro

Uma cena de "Epiphahiè" de òeorges Pichette, no teatro
Eduardo VII. sob a direção de Ocorres Vitaly. Gerard Phl~
li:;-n3 e Mane Catares, artistas rra-ncèses que recentemen/ta
voRarani de uma tsmporad* n^ Itál*» onde mternr»íjara.m
a, f"UTc:a prra "Chr.rí-re d-2 Parme'*. O TEATRO FRAN-
CÍS tem sido uma a'rande rtaliaaçâo de seus arit'5fas. fi^u-
rándo ao huío do CINEMA nue tanto apreciamos no Brasil,

\
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A-CONSCIÊNCIA DA HORA PRESENTE - SEM-DEMOCRACIA NÁO HA Dl RE

VINDO VÁRIAsIrEPRESENTÁNTES DE PROFISSÕES: LIBERAR 0
"MOMENTO FEMININO"

inicia hoje uma grande "en-

quête" sobre o atual pensa-
mento político da mulher, ou-
vindo representantes de vá-
rias profissões.

E irnpossvel que a mulher
brasileira e principalmente a
carocu- ;áo assoberbada pela
crise, tão lutadora dentro de
tão sacrificada sempre que
os direitos do povo são es-
magàdos é impossível, dizia-
mos que ela não sinta a gra-
vidade da hora presente nes-
te Brasil de nuvens negras.

Todas aquelas que se inte-
ressem pela nossa enquéte lie-
vem responder:

Qual é o seu pensamento po-
litico sobre esta hora brasl-
leira".

Respondem hoje:

D. Alice Tibiriçá, Li-
der Feminina e Repre-
senranre Do Mulher
Brasileira No Congres-
so Da Federação De-
mocrática Internado-
nal De Mulheres Em

Praga
Lastimamos de Inicio que

para a elaboração de unia
constiuição que rege os desti-
nos de homens e mulheres não
tivéssemos tido uma voz fe-
minina, quando em 1934 já
contávamos com duas repre-
sentantes na "Câmara-

Este- recuo deve servir de
estímulo a um futuro traba-
lho no sentido de maior luta
das mulheres pela sua-repre-
scntação mais intensa na vi-
da política do pais.

Na Câmara do Distrito Fe-
deral- nós mulheres nos ha-
bituamos a contar com a co-
laboração eficiente das qua-
tro vereadoras eleitas.

Infelizmente mais uma ar
bitrária violação de nossa Cons-

recnos ue importante Discurso De JEÁ
NETTE VERMERSCH, Deputada De Paris e
Membro Do Comifré Executivo De Federação

internacional De Mulheres
"O Congresso Internacional de Mulheres, realizado em

Paris em novembro de 1945, apresentou provas claras e
emocionantes da participação das mulheres na Resistência
em muitos países. Todos os métodos foram por elas em-
pregados coratra as hordas hitleristas, mussolinianas e
japonesas- desde a resistência passiva, até o heroísmo mais
extraordinário. Os movimentos dos partisans não teriam
podido levar a bom termo suas tarefas, ou de qualquer
modo. teriam de vencer maiores dificuldades, se não hou-
vesse-m recebido o apoio entusiasta das mulheres."

"Onde teriam as mulheres encontrado tanta coragem
e força de abnegação? Certamente no amor à liberdade
e à democracia, e no ódio ao fascismo. Em toda parte os
inimigos da democracia, da liberdade e da paz são inimi-
gos das mulheres, como em geral dos direitos dos traba-
lhadores e do povo. A reação é o salário baixo, a miséria,

o obscurantismo, a opressão. A reação é a conservação da
mulher no estado de dupla servidão, na escravidão da pro-
dução capitalista e na escravidão doméstica.

" Está se assistindo, aliás, a uma luta sistemática da
reação contra os direitos da mulher.

Os reacionários não ignoram que dezenas de milhões
de mulheres trabalham em todo o mundo, a maioria das
vezes para aumentar os lucros capitalistas. Eles sabem
que historicamente é um progresso, pois pela presença das

mulheres nas indústrias, ao lado dos operários, elas par-
ticipam das lutas dos trabalhadores pelo pão e pela liber-
dade e têm acesso a uma vida política mais intensa. Isso
representa um grande perigo para os reacionários, pois
|l|| não admitem que o trabalho a que obrigam as mu--
lheres possa se tornar para elas um meio de emancipação*.

Na verdade, não é possível às mulheres que trabalham,
deixar seus empregos. Só na França há 4 milhões de mu-
lheres sem arrimo de família. De que viveriam se não ga-
nliassem salárias de seus trabalhos? E para aquelas que
têm um lar, os salários dos maridos são tão irrisórios, que
mão seria possível educar os filhos sem a ajuda do salário

^¦feminino.
Só a democracia verdadeira poderá permitir, às mu-

{.Jheres como aos homens, alcançar uma vida Plena e ale-
igre. Uma democracia cada vez maior significa mais justa
fdistribuição das riquezas criadas ou postas em valor pelo

trabalho dos homens."

V

tHuição afastou duas dessas
vereadoras eleitas com consi-
derâvel números de votos.

Isto constituo não só um re
cuo das nossas conquistas de-
mocráticas come grande per
da para as mulheres cariocas
Para a volta à normalidade
consitucional é que devemos
agora convergir os esforços de
homens é mulheres única for-
ma de assegurar-se paz inter
na e solução para os graves
problemas do povo-

Eíumo Woiner
no lista

Jor-

Ninguém de boa íé, com
wenso de justiça, com intimei»-
Cos democráticos, piode coinccr-
dar oom a cassação. Em íace
da lei é inconstátuciona. con-
forme opinião de abalisados Ju-

"•v.vív*•••wKvKv .•K* • ** v•x#*^#^v»*»v« nví'».-v'•v.v."v ***•*

Bi uma Waiiies, jornalista, dea-
nos sua opinião

listas. Em face do povo é uma
desones idade.

Como poderão os qu? vota.
ra<m pela cassação pedir ao po-
vo que creía neles, que cola-
bore com eles, se esse mesmo
povo, em seu trabalho de co-
labxação pela reconstiuúção
de nsm regime democrático, vê
os seus representantes afasta-
dos? Cassando os mandacos de
repFsesntànte eleitos, não são
alguns homens que são afasta-
dos. São alguns milhares de
homens e .mulheres que têm
reivindicações, que sabem o
qi>3 querem e que ccsulinuarão
combatendo por uma democra-
cia que lhes garanta suas li.
beTdades asseguradas em jio&jb
Constitua çáo agora violada.

Não há demiicracia sem liber-
daiie e a cassação é o ochd ru-
no de liberdade.

D. Branca Fialho, Da
Sociedade Brasileira
Dos Amigos Do Povo

Espanhol
— A mulher tem conquis-

tado- aos poucos, os direitos
políticos. E' necessário que ela
adquira a consciência dos de-
veres que dai decorrem; os de-
veres-e o poder. Quê todas mo-
ditem- estudem e procurem se
esclarecer.

No Brasil- onde o voto da
mulher é conquista recentei
ela precisa pensar sobre a ex-
periencia feita ás modo a
aproveitar a lição para saber
agir no futuro. Que cada uma
observe e analise os atos. o
proceder, a atidude de seus re-
presentantes d!aquelès que ela
elegeu com seu voto- em face
dos problemas da vida.

O que vemos? Vemos a vida
cada vèz mais cara e mais di-
ficil — como dar aos filhos o
alimento suficiente? A miséria
já em muitos la,res: — misé-
ria — fome — falta tí'agua<
falta de condução- falta de cs-
colas... abundância só de
mosquitos, que esses há cm
quantidade- Isso nas grandes
cidades. E o interior? nós to-
dos sabemos a falta de trans-
portes- de escolas- de assistên-
cia- de crédito etc-, todos co-
nhecemos o nível incrivelmen-
íe baixo da "civilização" bra-
sileira.

Qua4s os providencias toma-
das? quais as medidas em an-
damento? quais os resultados?
Declarações» promessas- pe-
dras inaugurais... t nada
mais.

Mas o que fazem então os
representantes do povo- elei-
tos com os votos das mulhe-
rès? Combatem o comunismo»
cassam os mandatos de seus
companheiros eleitos. Que
faz o governo escolhido pelo
povo? melhora êle a situação
angustiosa dessa pobre gente
què teve a infelicidade de nas-
cer neste país, tão belo- tão
cheio de riquezas? não — na-
da é feito para melhorar essa
situação e resolver os proble*
mas do povo, procura-sè ape-
nas um* todos os meios, impe-
dir cjm«? se fale» que se escreva.
Ctfu? »? publique, que se torno
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A MULHER - Oü-ÍOS PÁRA

PERÁRÍAS, INTELECTUAIS, ETC.

u<

conhecida essa miséria: para
so impede-se as reuniões, os
micios. fecha-se jornais, cos
se as imunidades e retira-se
tribuna daqueles que falam.
As mulheres são as maiores
limas dessa situação porque

seu sofrimento é acrescido
d sofrimento dos filhos. E:
scessário que elas pensem-

e vejam- que observem e que
>rèndam a votar livremente
m se deixar mais enganar.

Que a lição, triste e penosa»
sirva e írutifique.

Maria Barreto, Jorna*
líisrc e Do Instituto
Brasileiro Da História

Da Arte
Geralmente não me interes-

|o peia política partidária e
nau acompanhei mu^to de per-
lo os úloimos acontecimento.
Acho que as mulheres sempre
iraDalham muhor, sao coioas
de suas responsabilidades e
que por isso m-smo precisam

e unir para garantir os seus
mitos è defender a família
umana-
Infelizmente ainda é muito

precária a nossa educação ei-
\)ka- Acho que o voto ainda

ão foi conciente por falta de
uma preparação prévia e ms-

mulher é muito responsa*
ei- Creio mesmo que uma
rande maioria ainda des-
mhece o texto de nossa Cons-
tuição e tim alheiamento des-

espécie responde pela falta
e cumprimento da mesma.

A mulher necessita de edu-
cação política- para ter conhe-
imento de seus seus direitos.
Todos os problemas funda-

Ementais brasileiros estão liga-
os ao problema da educação,
issirru acontece também cm
ei ação à criança.

Acho que as crianças ricas
-recisam de melhor formação
loral — devem aprender a ter
onciência de que existem cri-
ncas pobres e que a el&s assi-

tjem pelo menos direitos mim-
nos de subsistência e educa-

ção.
A paz no mundo depende *H

Retamente da mulher mãe e
cla-s professoras — | elas com-
Ipctè defender a paz.

O problema do Brasil é edu-
èacional- repito. Que se unam

»s mulheres num trabalho ier
íundo e construtivo.
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Maria Ester Corrêa
Ramaiho, Engenheira

A hora trágica que vivemos
veio encontrar a nv !her brasi-
leira. ¦ pelo menos nos grandes
centros, já desperte e em pie-
na consciência de sua respon-
sayiidade de odadã.

ftizemos esta afirmação com
a experiência de quem observa,
desde 1922, o lento mas conti-
mia -i desenvolvimento da luta
ipela -emancipação da mulher.
Muitos são os faof que provam

[]rstoesa de nossa observação.
Pala citar um, como exemplo,
baita lembrar a "mesa redon.
da] de mulheres convocada pe-
Ia Federação Brasileira pelo
Progresso F.-tminino, a cuja
pressente — Bertha Lutz, co-

A engenheira Maria Ester Cor-
reta Ramalho que responde à

nossa "enq-uête"

Jfmd pioneira do movimento fe-
minika deve ser reconhecida a
maio." contribuição para a con-
etssão de dü-ei.o de voto à mu-
ih«\t>

Só quem assistiu às três me-
moráveis reuniões realizadas em
novembro, e viu repleto o sa.
lão dá A.B.I., em sessõ3s reali-
zadas d-uraiite tréts dias conse-
cutivea, em horas em que a
mulher trabalhadora só almeja
a volta ao larr para o justo
descanso e convívio familiar;
:>ó quem ouviu os debates en-
-tusciástioos entre advogadas
bdlnantes e modestas opera-
rias, cuja natural incultiua não
lhes . impedia de manife&ar'^Éis cheias de bom senso, sô-
bna cs mais sentidos problemas
íeminines; só quem, enfim, viu
lá repreentadas associações co-
mq a União Universitária Fe-
üÇ^na, a Asociação de Enge-
iihiüras e Arquitetas Br asilei-
raáfvft Associação de Senhoras
Braseiras e o Instituto Fe-
Tíúnini de Serviço Construtivo,
a pau ie organizações de bair-
ros, que tratam • qnase exclusi-
vãmente i-os intercsses das do-
nas de ca>a, só quem assistiu
a tudo isto, pode aquilatai* da
íanp:píância í^al do movimento
feminino entre nó.

Ctompreendeiilo que a ela
própria compete a defesa de
#ra se une caOa vez mais e
uma nova força ,\e levanta —
*-<-üs dircátos, a mulher brasl-
invencível — na dtfesa da 11-
bettlade e do prcgTesto

Sn I

1 jMp» tj<y ngptt

nH&^Éf'» •MalS Kl

§ffl

m sp

USII OS CASSADOS:
ELEODIL

FALAM AS FUNCIONÁRIAS
DA CÂMARA MUNICIPAL

Arcelina Mochel e Odila Schmidt são duas vereado
ros que souberam honrar o bandato que o povo Unes con-
feriu. Além de lutarem pelas causas do povo em geral,
batalharam incansavelmente na Câmara do Distrito Fe-
deral pelos direitos óq mulher e por suas principais rei-
vindicaçôes. No entanto, juntamente com os seus cole^
gas de bancada, tiveram recentemente seus mandatos cas-
sados inconstitucionalmente, num evidente atentado à so-
berania popular.

Tratando-se de duas mulheres lutadoras pelas causas
femininas, nosso jornal procurou saber das pessoas que de
perto acompanharam a sua atuação, opinião sobre os
mesmas. Fomos ouvir diversas funcionárias da Câmara
do Distrito Federal. Encontramo-las pesarosas e tristes
nêi:e dia e ao mesmo tempo revoltadas com a lei da cas-
sação de mandatos que tirou daquela Coso, vereadores
eleitos com o voto do povo.

Delas ouvimos o seguinte:

MARÍLIA MOURÃO — estenpgrafa — "Foi uma
uma giande perda a saída dessas vereadoras. Elas sempre
souberam honrar o seu mandato e lutaram principalmente
em defeía dos direitos da mulher brasileira. Além de ve-
readoras eram amigas leais de todos os funcionários desta
Casa e sempre souberam cumprir com os seus deveres,
Tenho a certeza de que fora da Câmara continuarão a

Arcelina Mochel leader feminina teve o apoio indiscutível
das mulheres

lutar pelos direitos da mulher e àa criança, porque elas
são realmente decididai.

ANA QUADROS — estenógiafa — "Sempre vi Odila
fazendo indicações a favor da mulher trabalhadora e dos
trabalhadores da Licjht. Arc-lina vivia defendendo a mu-
lher |l que era a melhor das vrreadoras, São duas

Odila Schmidt foi eleita pelos seus colegras trabalhadores
da Lifbt

moças que farão evidentemente falta na Câmara quando
ela voltar a funcionar. Eram moças honradas e simpá-
ticas. Nos casos de demolições de barracos e favelas», Ar-
celina sempre esteve à frente para defender os moradores.

VALQUÍRIA ROCHA — datilografa — Quase sem*
pre estava ocupada quando Arcelina e Odila tinham aue
usar da palavra, mas de uma forma geral pude ccom-
pnhor a ctuação de toda a bancada comunista e tinha
grande prazer de com eles trabalhar | a eles ajudar, por-
que eram bons, simpáticos e trabalhadores.

MARIA PEDROSA — taquigrafò — Achava Odila
muito suave e afetuosa com todos que lhe procuravam.
E de uma forma delicada e atenciosa: a todos atendia e
por todos lutava. Arcelina é o tipo ód mulher enérgico e
decidida. Tem-se a impressão que sefre junto com o povo
todos os seus problemas. Admircva-as muito.

JURACI RI CÃO — chefe da seção mecanografia —
Muitas vezes chegava às 7 horas da manhã para pôr

meu serviço em dia e já encontrava Odila e Arcelina
atendendo às inúmeras comissões que madrugavam no
porta óa Câmara à sua procuro. Eram duas vereadoras
que grande número de pessoas atendia;; diariamente. Acho
que farão muita falta aqui nesta Caso. Amigas do povo
e amigas dos funcionário*. Foi uma grande perdo.

PERCILIANA AUGUSTA DA SILVA — ;aquígrafa
Acho que Odila e Arcelina interessavam-se muito pe-

los problemas da instrução e da infância. Odila, com suo
maneira simples de* mulher trabalhadora, sabia lutar in-
cansavelmente pelos direitos dos trabalhadores. Arcelina

eu a conheci no Maranhão e desde criança, rx mpre
defendia o povo em geral e por êle lutava. Sua vido é ir
às favelas, aos morros e a todos os lugares onde o povo
sofre e lu*^
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LEIA

UM JORNAL PARA A DEFESA DA DEMOC
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Conto de LÉA SÁ CARVALHO

Liffia andava nela cidade. Sala azul. blu?a branca, a família conversou com elas e ningruém punha em dúvida 0
mala em baixo do braço. Parecia uma colegial indo apres- que Ligia estivesse realmente estudado. A felicidade não Jsada para a escola, ou voltando para casa. Ora apressava durou muito pois as listas vieram da secretaria e na mes- jo
o passo, ora parava nas vitrines. ma não constava o nome de Ligia. Falou com todos, pediu
"Posso encontrar alguém conhecido. O que vou dizer? mas não adiantava. Não há vagas e não adianta. A prin-

Preciso inventar alguma coisa. Se me virem aiui na ei- cípio a menina pensou em contar tudo enr casa. Não a
dade... Ah! Já sei. Vou dizer que a professora não veio, verdade toda, mas poderia dizer que houve um engano.
._«, V  i. i„.l«. **a <.a~.. Aá. uma Anlaira A»».» A.* nAfa a »<,/> airnra t.üíln finara f^ic\nTPCÀdH
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E' isso mesmo. Uma boa idéia. Vou lá Para os lados da E coragem para isso? E se tudo ficasse
J_ It.!J' *t~^ .',n:.»«„ «ncA anf«A n #*«*» lá um nmi«n %JZ.* «. mA1hn.f. OP.I #»nfl tíniÍAV A. niAlltír. O hOráriO.

esclarecido?
todos

•

o

o casa ua naiuc. um uiumu ««v, uinu c * *•« *» u,,, !#«.«..«. «*«, u u^utvi »*»•• ».„-—...-—. --. — u

3 Estou cansada. Andar 3 horas inteiras não é brincadeiro. conheciam. Era preciso, portanto, sair de casa, ao mejo £
o Afinal, quando vai acabar isso? De uma forma ou outro dia. As aulas terminavam às 4 E do meio dia às 4 Ligia «
° eles ficarão sabendo. Não, não vou pensar nisso. Só sei andava pela cidade. Algum dia, tudo seria esclarecido, r
3 qwe vai acabar Não* vou ficar toda a vida andando três Mas por ora, continuava mentindo. O pavor de encontrar ^" 

horas a fio... três horas..." alguém da familia, o medo que se descobrisse tudo era ^
Lio-io continua andando. Sua cabeça trabalha. Não muito forte. Lá no íntimo, porém, desejava ardentemente £

pensa em outra coisa. A situação é insustentável e pre- que alguma C0IS\^ntecesse dinheirft nara um livT0 £
cisa acabar. As mentiras se sucedem. Tem que vigiar os - Papai, eu hoje P^^/^ dmh^***nTJo °
receios Na saída do colégio ela precisa se encontrar com São 15 mil réis. Nao posso deixar de comprar o livro c
ES?£l£ mtJmT. % d* 

'conta 
q»è saiu antes - Está benv 

%**«*£* 
»" *£» 

flgX» c^_ §está esperando a Célia. A vida para Ligia é um eterno comprando livros de mais. Afinal, quantos üvros ja com £
"" 

^."começo» tudo? Os exames, vestibulares, as PH>- 
^Dinheiro 

para a conduç*,. 15 mil.rti, data para mui-
m e as notas M~dia, 65. Passou, mas não há vacas. Só to tempo. As vezes a tentação era grande * la s* ia * "j*1
èntraVm na Escola Normal as meninas que obtiveram réis num lanche. Andar muito, cansa da tm^tam W
nota acima de 70 Mas nada disse em casa. Para todos os anos, não se resiste com muita facilidade a tentação. Os
nota atima ue <v. t»*»» «wa ?* . t. «na* **» nadavam Dois meses ia de mentiras sobre men-
efeitos, LiSia entrou na Escola Normal. Com nota alta - *« » 

gg^gfcg» '
98. O seu número de inscrição era 98 e nao custava nada „N-o agüento mais. Amanhã vou dizer que estou
dizer que a média atingira a esse número. Uma conhecida doente. Meus pés estão inchados. Já estão reclamando
ajudou sem querer. que eu .casto sapatos de mais. Eu não a*ru«ito. Isso pre-

_ Meus parais, jjtfj Você entrou com *"*Í^ÍSÍS muiU, peU me-
Não era pssivel desmentir na presença de todos, tra 

^ n^^ ^ outras irmãs Q irmão ^^0, as preocu-
aluna da Escola Normal. Em casa, nâo receberam com paç5£s econômicas. Ligia estava na Escola Nrmal e bas-
múHos foguetes a sua entrada. Já se esperava, embora tava Ninguém mais se preocupava.
Li?ia não estivesse preparada. Para que? Não fez o curso Uum dia, chegando em casa, encontrou o ambiente

prmáno? Então chega. Faça o exame e pronto. Até o ca"^f*^ê 
fQ. hoje à ^^ Llgia?

começo das aulas tudo foi bem. Ligia estava alegre e __ E, clar0 qU€ íui Tivemos aula de matemática, quí-
família aceitava tudo com facilidade. xnlca. geografia e português. Até oue eu tive uma boa nota

Mas no dia marcado as aulas tiveram inicio. Entre as em química. Fizemos uma experiência ótima no Labora-

novas alunas, lá estava Ligia. Os primeiros dias de aula, a tório_ 
Jgrògr.^ £y ^^ ^ g-£ ^^

confusão reinante, as listas da chamada que a professora ^ ^^ ^^^ da g^j^taria mandando chamar o seu
mesmo organizava, o uniforme, oi livros, tudo era feito responsávcl. Você fez alguma coisa?
como se realmente, a nota fosse 98 e não 65. Por uma _ Eu! Eu... não... é claro que não Ninguém me
série de coincidências, as novas colegas foram a sua casa, falou nada Não sei o que p»de ser Nao se pwocupê, o

papai, eu falo amanha e vejo... Eu resolvo sozinha. ig
Mas dessa vez não foi mais possível. Inscrições, exa- o

mes, tudo Ligia fazia sozinha, mas a carta da secretarU. £
era bem clara: Pedimos ao responsável, que se apresente £
amanhã, as 9 horas da manhã .

Não havia solução. Noite de angústia, de terror. O que
será? Como sabem na Secretaria quü estou mentindo em
casa? O nuc vai ser de mám? Como vou sair dessa embru-
lhada toda? ,

L?«ria pare de se mexer? Você esta doente?
Não... dor de cabeça.

Nem mesmo com a irmã ela podia falar. Tinha que
esperar. Esperar e nada mais. A noite passou depressa.
De manhã, o paf se preparou e saiu, Ligia ficou em casa,
aguardando. Andava pelos cantos, desesperada. Lá no
intimo, queria que "aquilo" acontecesse. Assim, tudo aca-
baria. Pouco importavam os castigos, a gritaria, o dedo
acusador. Contanto que acabasse.

Lá pelas 11 horas, o pai chegou. Indignado. Furioso.
Ligia preparou-se para tudo.

Veja que absurdo, minha filha! Isso é o cúmulo.
Fizeram uma verificação na Secretaria e chegaram a «*H-

^Vj y?*> \U\ v clusão que você não tem idade suficiente para estar na
£rp"v í' r°l. Escola! Pelo seu atestado de nascimento você está com

apenas 11 anos!
Dizem que eu sou o responsávcl e que prestei decla- jõ

rações falsas! Afinal o que você disse quando se insere- S
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veu? Como foi fazer uma coisa densas?
Uma das irmãs interveio.
— Ora, mas senhor sabe que a Ligia foi registrada

um aíio depis de nascida! Ela tem 12 anos, mas nos pa~
péis só tem 11. Vai ver que foi isso! E só agora, depois de
quase 4 meses de aulas é que viram?

Ligia chora. Chora como louca, desabafando tudo!
Não tem idade! Quer rir c gritar ao mesmo tempo. Não
tem idade!

O pai se comove vendo o desespero da menina;
Não chore minha filha... Não faz mal. Você está

inesmo magra de mais. Perde esse ano, paciência! Mas
pro ano, fará um exame bom e passará outra vez... Não
Chipre mais... Pronto... Tudo isso acabou, menina...
deixe pas?°"

.b

LIBERDADE
DE IMPRENSA

Nosso confrade Pedro
Mota Lima. um dos mais
completos jornalistas bra-
sileiros realizará dia 28. às
20 horas no Aulitorium da
A.B.I. uma conferência
sobre a liberdade de im-
prensa,

Para essa conferência,
promovida pelo Movimento
de Auxílio à Imprensa Po-
pular estão convidadas to-
das as amigas de nosso
jornal.

GA3RIEI.LE ROY
GANHA O PRÊ-
MIO FEMINA

PARIS (S.F.I.) - Por oca-
siã;> de um almoço realizado
no Circulo Intcr-Allado, o Jury
do Premo P:mlna. presidido
pela sra. de Pange, e consü*
tuido petos senhoras Camilo
Marba. Andréc Corthis, Judifh
Cladel, MjTlam Harry. Jeanne
Ca ulle-Mendés. Rosemond Gé*
ra:d, Maroile Tj-naire, enferiu
fiWíii prônüo anr.:al à Oxbrlello
Roy, e^criaora canadense de lin-
gua francoia. Sua família é
originara de Poibcai e da Bre-
tanha. Seu livro "Bonheur
d^ccaslcn" é muito difercn':a
d s romances sobre o CanáJÍá
ecçrltos pelos &=ícrltor?s írance-
ses, como Loub Hémon, Mau»
n<3^ C:n^an-in-Weyer e Mario
Le Pranc.

A SKohsra Oabrielle Rny de*
cr vo cm sua trist? nudez a vi-
da tíe uma faanlVa num su-
búrbio coerárlo úi Mrontral.

Católicos Demo-
cratas Contra
Católicos
Policiais

Jorge de Lima. médico, poe-
ta. pintor e vereador é, prin-
cipalmente um dos maiores
poetas regionais. Quem não
conhece a "Nega Fulô" e
aquele formidável "Pai
João'? Há dias "Diretrizes**-
ouviu Jorge Lima a respei-*
to da cassação de mandtatos
e da atitude policialesca de
certos católicos que se des-
mandam num cruel reacio-t
narismo. Jorge de Lima dis*
se àquele jornal: "Esm fen-
te cassava até o marxlàto do
Papa!" E referiu-se aos gran-
des nomes da literatura bra-
sileira que, católicos e libe-
rais, incorrem, por isso mes-
mo na ira dos policiaüscos
deste país. Manoel Bandei-
ra. José Lins do Rego, Mu-
rilo Mendes e Tristão de
Ataide, cujas atitudes demoo
cráticas são conhecidas do
todos.

E o vespertino comenta;"Se todos a.gisfc,em assim,
compreensivos e tolerante»,
não teríamos recuado tanto
cm dois anos apenas, nesta
viagem de volta para a De-
mocracia."
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Festa Do Comi-
té De Mulheres
Pró-Democracia

No Tnstrt-to do6 Vfqüíiefccis,'
K 'alicio Odcon, sobreloja, o C.x
rnité de Mhlheres Pró Dem -
craaia realizará sábado oróxi-
mo. dia 17. à,s 16 hnras. um
programa li erário-ar ístico de
corgracamento p^le Ano N-wc,
hc>menaccand'-' neva •xa^âo.
a asseciaria. sra. Trir de B,r-
bosa Melo. recem-chfgada do
P-ala

O Mundo De Hoje
(Conclusão da 2.a pai*.)
Este um resumo levíssimo

do too folado plano. Nossd
Iibe!dade está em no:.sas
meios: depende de nossa cc-

pccira<:'e de união. Os p:-
vos do mundo ir te ire, n-
cliriví os dos Estados Uni-
dos, nõo quorem a gucra;
o mundo te do quer demo-
crocio, indípendsncia, liber-
éaàe. P c r t í c u ! c s desse
mundo, unemo-no:, amigas
e lutemos uni;'cs peta nocsa
felicidade tão ameaçada
pelos plaros e pelei traído-
res.

De Parabéns As
Moradoras De
C a mpinho

MOMENTO FEMININO se
so)J/íarí?fl 2o;r\ a? morfdfras de
Carrinho oue ic*bvrri n,r íris.
ta-ar rum d.er/a-tan-ient,-. femi-
nino áe luta pela democracia e
oon4r? t c.?. "éstia oV vida. «r>b
a d reção ca sra. Nêda Mar-
tinh-i.

E' rnavs uma orrrsríhTfíO que
.«nirpp para ><- unir a tolas as
rjiia.-e 'odo.? os b?.irr s cio Dis-r
tríto P' derai

Instituto Femi-
no Do Serviço
Construtivo

R^aliaru-se quarta feira úlíi-
ma na A.B.I. uma reunião do
Instituto r.minino cie Serviço
Con&nrivo para prestação de
conta.', deis trabalhes realizai-los
o ano de 1047.

Falaram .cóbre a^ r.ividackí
das mulheres, a Pre.^deiV':- d.

A'icc Tibiricá. a Secretaria Ge-
ra] et a. Arcelina Mochel a se-
nhora Mary Emily e dra. Ma-
na Augusta Tibiricá. '

Esta última fez um minucioso
rela o sobre a atuação da itn-
pren.sa na pre-stiriosa institui,
cão. fazndo menção eípecia]
aos jornais cariocas e de São
Pa; Io, como também à esta-
pões de rádio, p entre es*, as a
Rádio Roquete Pinto e Cruzeiro
do Sul.

F;"i uma reunião agradável,
rrome endo um trabalho en-
tundâsía para 1948.

Na Sede Provi-
sória Da R. Co-
ronel Camis-

sâo 290
A União Feminina de O:rdo-

vil vai comemorar seu aniver-
ráiio .ran.-.corrido a 28 de cofcu-
bro. cem uma fcTandt feita a
25 deste, das 9 cra.s às 17 e o
seguinte prgaiaa: às 9 horas
urna oorrÜÂa di? saco com 1 ovo
numa colh-sv, fi?iii às 13 oue-

bra-pote e concurso da rainha
da fesa. De 13 às 17 horas
tea/rinho dos fantoches.

Nos intervalos, dança e maita
alegria para a mocidaíe.

Para essa feia. estão convi.
liad-os: MOMENTO FEMINI-
NO, Instituto F. do S. Constrú-
tivo, as Uniões e todas organi-
eacões Femininas.

E desde já muito agradece, a
comi?* ão.

Isaura S Portella.

D? parabéns a União Frmi-
ni'a d? Oi.dovl, pois já con.re-
jruiu uma professora d? costura
à Estrada do Pôrto-Velbo e
tambrm unia a sis-ente para
pp'icr,,ção de injeções às su°s
apoiada'-, esta, à rua Porto
Carrcro, n.° 108.

A União Femi*
nina De Rapo-
sos Luta Pelo
Seu Registro

As associadas da U.' P. de
Raposos (Minas Gerais) estão
em grande,, atividades para
con?.-grh em o registro de sua
orp-an zaç&o.

Orçamzrm uma omissão pa-
ra solici'ir ao st-. Prefeito, a
irsfnlficão de luiz enrica nas
casas, que vivem às escuras,
enauanro os currais da Cia. do
M"Tn Velho são ^uminados.

Far/em a gr^dr campanha
poiq vprirj^ de MOMENTO FE-
M"ttttvo e. aerora. l^van^em o
trab^ibo. para conseguirem as-
snata as

ANUNCIE EK'"M 0 M f N 10
F E H INIK 0"

T&ATAMENTO BO CASAL ESTÉRIL
MOLÉSTIAS DE SENHORAS - OPERAÇÕES

DR. CAMPOS DA PAZ FILHO
G i n e c n l o í i s I a

Caixa P Lijsrht — Laureado pela Academia de Medicina
Eíhfírio CARIOCA - Sala 218 -' Tels.: 42-7550 38-5656
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pnJho. stnttia uma penetrante sensação de repreensão lmere-
cida. Ela teria ciado o mundo inteiro para não ter comido
todo o seu bolo. e ter deixado um pouco dele pa.ra Tom. Nào
porque o bolo íôsse muiro gostoso, pois o paiãclar de Mággie
não era de todo obtuso e ela o perdeu completamerit e lo^ro
que Tom a chamou de gulosa e lhe falou rudemente, o ir
mão havia dito que não queria, por isso ela comera uirio sem
pensar mais nisso. O que poderia fazer? Suas lágrimas ro-
Javam tão sentidas, que ela não distingüia nada em redor,
durante dez minutos. Mas enquanto isso, o ressentimento
deu lugar ao desejo de reconciliação, e ela pulou Cio galho em
que estava, para procurar Tom. Viu-o perto, no pasto, detrás
do terreiro. Onde iria tão contente, acompanhado por Yap?
Maggie correu para a alta encosta do grande azevinheiro onde
podia enxergar longe, através do Floss. Lá estava Tom. Po-
rém seu coração ficou oprimido outra vez, quando viu que o
Irmão ia muito distante, no seu caminho pelo grande rio, e
que tinha outro companheiro além de Yap, o travesso Bob
jjakin, cuja função oficial, se não natural era espantar os
passarinhos que estavam em repouso. Maggie tinha certeza
de que Bob era malvado, sem propriamente saber porque —

,:talvez porque a mãe de Bob fosse uma mulher horrível,
grande e gorda, que morava numa casa redonda e exquisita
abaixo do rio. Uma vez, quando Maggie e Tom estavam pas-
peando por lá, apareceu-lhes um cão malhado, que não parava
de latir. E quando a mãe de Bob veio atrás dele, gritando
mais alto que os latidos, para eles não terem medo, Mággie

•pensou que ela fosse ralhar violentamente e seu coração f .?u
| de terror. Imaginava a menina que a casa redonda tinha
cobras pelo chão e morcegos nos quartos de dormir, porque
;vira uma vez Bob tirar o chapéu e mostrar a Tom uma cobra
que estava dentro dele, e noutra ocasião ter a mão cneia de
morcegos novos. E além disso cie devia ter hábitos ireguia-
res, talvez um pouco diabólicos, pois brincava na intimidade
com cobras e morcegos. Mas o principal era que quando Tom
tinha Bob por companheiro, não fazia caso de Maggie, e nunca
a deixava acompanhá-los. E' preciso confessar que Tom era
louco pela companhia de Bob. Como podia ser de outro modo?
Bob era sabido, enxergava logo e reconhecia um ovo de pas-
•alinho, de andorinha ou de outro pássaro qualquer. Arran-
tava íora todas as casos de vespa,?, e sabia íaser toda a sorte
"úé armadilhas. Subia mas árvores como um esquilo, e tinha

fcuase um poder mágico para descobrir ouriço 
^WjWjgj•JFtoJia coraurem nara ffiaer coisas loucas em mattrm st ws*

correta sente dizer. Se a doença ou desgosto era por culpa
própria, hão era costume da família Dad.son sucumbir psio
sofrimento. Em resumo, havia nessa família uma peculiar
tradição para lazer as coisas direito, tanto nos negócios domSs-
ticos como na conduta social. E a única circunstância la-
mentável que acompanhava essa superioridade era uma
penosa ihhabilidade pára aprovar o comportamento das
outras famílias que não seguissem a tradição da família
Dodson. Uma mulher dessa raça, quando em "cas^.s estra-
nhas". comia pão seco com chá, e declinava sempre de aceitai
qualquer sorte de conservas, não tendo confiança na manteiga
e achando que as conservas com certeza precisavam de mais
açúcar e de ferver mais. com perigo de fermentar. Havia
alguns parentes que eram menos estimados pela família que
outros. Mas por mais longínqua que fosse a ligação iassim
mesmo cs parentes eram preferidos aos que não o eram. E'
notável que quando um Dodson individualmente nâu estava
satisfeito com algum outro Dodson, nenhum dos outros tam-
bem estava, não somente com este ou esta mas com a coletivi-
dade familiar. O membro mais fraco de uma família — um
que tenha menos personalidade — é em geral o mais com-
pleto epítome dos hábitos e costumes dos parentes. A se-
nhora Tulliver era uma Dodson perfeita, apesar de mais
meiga, e nisso poderíamos compará-la aum cerveja fraca.
Queixava-se um pouco, na sua juventude, do jugo das irmãs
mais velhas, e até tinha derramado lágrimas oportunas ante
suas repreensões para não ser uma inovadora nas idéias da
família a que ela era grata de pertencer. Sentia-se feliz
por ter tido um filho que puxou aos seus. peto menos nas
feições e na complexão, que gostava de sal e de feijão, coisas
que nunca um Tulliver fêz. Em alguns pontos, o verdaleiro
Dodson aparecia fracamente em Tom. que, como Maggie,
estava longe de apreciar os parentes do lado materno. E êle
esperava o dia da visita dos tios como um suplício dos mais
pesados, quando recebeu o aviso de que os parentes estavam
para chegar — sintoma moral de que a Tia Glege ia prognos-
ticar para êle um futuro negro. Era duro demais pára
Moggie ver que Tom às vezes se retraia sem a deixar penetrar
os seus segredos apesar do sexo frágil reconhecer que às
vezes é um sério empecilho á liberdade do outro sexo.

Na quarta-feira, a véspera do dia em que as tias e tios
deviam chegar, havia por toda a casa cheiros variados e
sugestivos, como de bolos no forno, e geléias ainda quentes^
misturados com o aroma dos molhos, Era impossível qual*
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Motivos de saúde afastaram-
me ela atividade ncsui sseca'9
de O MOMENTO FEMINt
NÓ '-. ao retornar' tefòrto qu3
pedir as nossas amigas que
ãguarviun pacientemente as
•riSSi>ostas que lhes sáo devi-
das. pcis, em vista do graneis
núriKUs. de cartas acumuladas
nao puk;i\.m.os atender a lo-
cias- im^uiatamentè.

•BLONDET - ü. Poderá] -
Êua Lira revela grande resis-
tèrida morai e urna saúde p^r
feita. Revela tampem tovçi rie
vontade e raciocínio pondera-
do e sbjetiv.o. E' bastante pers-
pieaz é hão receia fantasmas-
antes os afronta de$assíímbíra'
damentè. Muito aifetíva- quai-v
do- ama nàe> mede saèrifíciosr.
mas tan.V'?!,.m suando odeia-
não é se>pa bpo......

•RO?\ DE MAIO — S. Pau
Io — De acordo com as instru
çc>es pirbMcaelar- não basta o
pseudônimo rara o estudo gra-
fológieo. desde que é na assina-
tura eme* se encontram os tra
ços mais positivos da persona-
lidado. Contudo diremos e» quv
é passível: — trata-se de uma
senhora enérgica, muito uv
dependente e positiva- para
quem as dificuldades desaptr
recém lo^o- diante de sua der
cisão e firmeza-. W desconfiada
e exigente mas tem também
uma grande dose de ingeiruí-

\ .•':,'":'"]> m v
tíade que a íaz no amor ceder
tudo e nada pedir...

MAI. UQUINHA - Vaidade
grandes recursos de atração e
simpatia. Frieza e indiferença
cm face dos incêndios senti*
mfnta^s que vai arcando em
seu caminho- E' egoísta e não
p.^nsa sinâo em sua própria
conv niêticíá Sabe irfht£hcia>
poderosamente e tern um ex
t.vaordinário poder de persua
são.

ÂNGELO - S- Caetano —
Uma grande sensibilidade ar
tistica que se expande impe
rjosamérite- de qualquer for
ma. em qualquer ambiente» in-
sofrcavel como uma torrenta
FS grande pensador, também
Gosta d^s tomas profundos-
das investigações filosóficas e
das grandes correntes ele ooi-
nião que farinam as lutas ou-
líticaS e econômicas. E' sen-
timental p muito afetivo- shr
coro e leal nas afeições- Mas.
pela sua natureza avént-úres
ca de artista não desdenha as
emoções variados...

CLÍNICA DE SF.NHORAS E CRIANÇAS
'ediatra - Ora. IRENE CID SCHENBEttG

Z&s^ ia», e 6as.-feiras — Das lí> ae 18 hor«s

AV 13 DE MAIO - N.« 23- 1K.# awdàc

Cinecologisia - DR, VASCONCELOS CID
3as. — 5aa, e Sábados — Das Ifí as 18 noras
EDIFÍCIO DARXÇ - Safa 1.826 - H&-770!»

GILDA
A DESCRENTE - 3 Pau

Io — Você é inteligente c dis
posta et enfrentar qualquer si
tuação Não costuma refletir
muito è por isso- de suas re
soluções precipitadas, tem re
cebido lições dolorosas- que
afinal aproveita devidamente
E* resoluta e pouco sugestio
navcl e nunca culpa os ou
tros por seus erros.;.;. Sincè-
ra v leaL sua vida é um ro-
mance doloroso que deve ter
tido lambem os clarões limit
no:>os das auroras...

RIBEIRO — Vosé tem ti-
elo uma vida metódica, regra
da- programada ou marcada
com tôclas as cautelas para
um perfeito equilíbrio. Entre
tanto sua vida psíquica é tor
tuosa- tem sobressaltos e ter
rores que lhe alteram toda a
programação cautelosa... Vo
cê é uma criatura neVrvosa. a
quem a vida não oferece as
alegrias nem as aventuras que
desejaria viver realmente- Mas
sua capacidade de auto domí
nio ó boa e você poderá reco-
brar às energias e lutar até
libertar-se cias regras e dos s«
bressaltos e terrores que *
perturbam. Depois encontrará
a normalidade e vivera real
mente...

A NERVOSA - S. Paulo -
Leia a resposta a Descrente
quo lhe serve como uma luva.

PATICHUL1 — D. Federal
— Inteligência curiosa e fnsa-
ciavel. Desejo ihsopitáve] de

avançar snipre p(^ rnmpo In
telectúol Asp-ra um grah-Je
progresso e uma projeção ex
traordinãría nas letras naçio
riais e poderá conseguidos se
ciará sua cultura e à sua ativi
dade mental uma diretriz ra-
olonal- objetiva o realisr.ica B'
um tanto romântica e minto
emocional lendo notável ten-
dêncin artística também pura
a música.

PEIXINHO ENCARNADO
— Rio — Lõtrn qu revela de
licadeza de sentimentos- be>u-
elade. meiguice. E também ln-
teligència e ponderação. Sua
t-endemeia é doméstica e seu
temperament o sèntiméntali.i
mo. É' supersticiosa e tímico,
muito concentrais e observa-
dora. Mas tem uma fantasia ú»
imaginação que empresta aos
fatos mais corriqueiros- aspec
tos de. contos de fadas e feitl
ceiiTs.,.

DIDI — Senso estético aprl

morado sensibilidads, agudT.a
cie observação, desenvoltura e
tenacidade. E' tudo o que rcra;
Ia a suo letra.

INUD1A GUARANY
Paulo — üma criatura at< .*•
apressadíssima nm tudo N m
Juízos qu ¦ faz, nus resoluções
quo roriiít' nas e-loir/ôos d"1 seu
coração. . Por isso muitas ve*
/os tem de recuar e prossegutr
por rendas div?ras. E' contu-
elo muito bem intencionada..
Elonesta- dcliearla leal c ihtei
ramente abnêgpda;

INUBIA GUARANY - 3,
mos esta tendência poética-
que escolheu palavras s'mnles
e prosaicas para revelarse
através dos braços de umn lé-
tra nriTosa e bncaeln. Sua
r.apacidade áo f-ia^âo é rxten
sa e uma inifldade d« rceur
sos estão à sua disrmsição pa-
ro dar vida e cor ao mov;men-
to one palpita em sua nlm-» se»-
nhndora e emocionada. Você
sabe sentir a vida. a vida cruel
e difícil- atormentada e som-
b-rin dos qiie não pochm malj
esrjerar a justiça nem n Uber '

dádè o dessas coisas sentir-se â
Insiplrada r>ara uma soberba
obra literária ou? bem pode'
ser um ensaio sociológico

A LETRA REVELA A PESSOA!
Peço um retrato "rafolojico

Nwtur

pseudônimo .

Inclua uma pagina manuscrita em pape] sem naut*

Krn>rta para x Caiva Postal «WS, "MOMENTO rr^tlNINO"
RIO DE JÁNEIKÓ 

O MOINHO A MAXGEM DO FLOSS

r?'»?r pessoa permanecer triste, pois havia esperança no a.r.
2' m e Maggie davam muitas voltas pela cozinha, et comj
c ros saqueadores, dali eram expulsos, com tempo suficiente,
entretanto', para levar o resultado do roubo.

Tom, — insinuou Ma.ggie, sentando-se com o irmão no
j da árvore mais antiga, comendo o bolo com geléia;

-- Você quer fugir amanhã?
Não! — respondeu Tom, vagarosamente enquanto

acabava o seu pedaço e olhava para o terceiro do que devia
ser repartido entre os dois: — Amanha não, eu não posso.Por que, Tom? Por que Lúcia também vem?

Não. — respondeu Tom abrindo o canivete e segu-
rancio-o em cima do doce, com a cabeça virada em atitude
duvidosa. (Era difícil dividir em duas partes iguais uma
coisa em forma de polígono irregular.) — Que é que eu tenho
com Lúcia? Ela é unia menina, não pode brincar de jogar
bola.

Então é por causa do bolo com licor? — perguntou
Maggie desenvolvendo seus hipotéticos conhecimentos, en-
quanto se inclinava para Tom com os olhos fixos ma lâmina
vacilante.

Não, você é uma boba. Vamos fugia: depois de ama-
lihâ, por causa da torta coberta de abricôs, Oh Senhor! como
eu gosto daquela torta . «

Com estia intcrjeição a lâmina desceu no doce de gsléia.
partmdo-o era dois, Porém o resultado não foi satisfatório
para Tocn. que olhava as duas metades ineio em dúvida. N«

fim. mandou o rapa.2:
F^che os othos, Maggiei
Para que?

Você não. precisa saber para que. Quando eu lhe iüha^
dar fechar cs olhos, é para você fechar.

Maggie' obedeceu.
Agora escolha- Maggie. Mão direita ou esquerda?
Quero o que tem geléia em cima- -~ escolheu Maggfe*

lechando os olhos para cou/tentar Tom. (
Por que? você não gosta- sua boba. Você teré & ga-

nfoar por sorte, porém não lho darei sem você adivinhar se
está na mão direita ou na esquerda. E-acolha agora. Andei?
.— gritou Tom com raiva porque Maggie estava espiando, —

Fique com os olhos fechados, senão não ga^ana nenhum! ,
A capacidade de sacrifício de Maggie não ia tão longe,

Realmente, ela não se knportava que Tom recebesse o maio*

pedaço de bolo. contanto que êle ficasse saAísfeito por ei*
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lhe dai o melhor bocado. Ela fechou b&m os olhos ate Tom
perguntar novamente que mão preferia, e depois respondeu.

Esquerda.
Você ganhou. — disse Tom numa voz meio rude.
O que! o pedaço com geléia saiu para mim?
Não, este é que saiu. tome-o! — disse Tom firmernttite*

dando o pedaço maior para Maggie,
Por favor, Tom iique com êle, Eu não me importo.

Fico com o outro. Tome este.
Não. não quero, — recusou Tom. quaae de mau humor,

começando a comer o seu pedaço menor.
Maggie. achando inútil continuar a discutir, começou tam,

bém a comer a sua metade do bolo. com considerável gosto
e rapidez. Porém Tom acabou primeiro, e ficou olhando, 9&n~
trndo capacidade para mais, enquanto Maggie acabava o seu
último bocado. A menina não sabia que Tom a estava olhan-
do. Baíançava-se no galho maior, afastada de tudo o que não
zòa^ uma vaga sensação de ociosidade.

Oh como vccô é gulosa! — comenitou o menino, quando
ela enguliu o último pedaço. Êle tinha conciència de ter
agido elegantemente, e achava que ela devia reconhecer, «
agradecer por isso. Teria recusado se ela lhe oferecesse um
pedaço do seu, mas os pontos de vista são sempre diferentej
depois de terem sido comidos os quinhões respectivos.

Oh!. Tom, porque vocò não me pediu?
Eu não havia de lhe pedir, sua gulosa. Você é qu«

devia ter pensado nisso, quando lhe dei o pedaço maior.
Mas eu queria lhe dar, toco bem sabe, — díss« Maggie

num tom ofendido.
Bom. mas eu não faria ama cois* que não fòsae di-

reíta, como Spouncer. âle costurnava pegar o melhor bocado»
*»e o outro não reclamasse. E se a pessoa escolhesse o melhor,
com os olhos fechados, Spouncer mudava as mãos. Eu. porém,
quando reparto, gosto de ser sério — depois, não sou gulosol

Com estas palavras incisivas, Tom pulou do galho, e ati-
rou uma pedra com um i:upa' corruo numa atenção camarada
para Yap. que também olhava enquanto os comestíveis desa-
.pareciam, com uma agitação nas orelhas, reveladora de sen-
fcimeaatos que eram isentos de amargura ou de queixa. O ex-
celente cão aceitou os agrados de Tom com mais alegria ainda
«Io que se fosse tratado com muita generosidade.

Porén Maggiei dotada daquele superior dom de tristeza
que tUstinigue o ser humano e o coloca a uma orgulhosa dia-
t&ncia do mais melancólico chipoingé; sentada a-.wla no sdts
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GRANDE.CONQUISTA
DA MULHER MÃE TRABALHADORA

lwa ÍNÉIÍ

Não é inú il a luta das mu
lhres pelos problemas qu%
bem de perto lhes dizem ret-
pei o.

Tudo depende de constância
na lu a, que mais cedo ou mais
tar:tc surje oom r.sultados po-
fiitivos, pa. a aos Imperativos da
eiUzação.

Ninguém ignora a grande an.
sieJade das mulheres por ore-
cheá e berçários, ânle possam
deixar ssus filhinhos durante
o dia em qu3 es ão ocupadas
Dos seus trabalhos, fora do lar.

fijse o problema que vem
criando uma série de embara-
ços na vida da mulher. impes-
sibili ando-a de dar a a cessa-
a ia assistência as suas crianças,
muitas vezes entregues a pes- ...
eoas irreponsaveis.

Em bodos os memento de lu.
ta feminina, o problema de cre-
ches sempre atingiu o ponto
mais ai. o, num grJto comum às
autoridades conôtituifJat.

E', pois, o:m grande alegria.
que MOMENTO FEMININO te-
va ao oznhecimewto de todas as
mulh res que acaba de dar en-
brado- na Câmara Federal um
projeto de lei d*- autoria do '
ítepulado GregcVlo Beaerra, ins-
ii uindo oreahes e berçários na-
ra amparar os filhos da mulher
trabalhadora.

Damos abaixo o teoar do pro-
Jt*o com nossas felicitações ao
llu&tre parlamentar, ao mesmo
tempo que alertamos a todas as
mulheres, no sen ido de conti-
nuarmos a luta nesse campo, a
fim de Fo-m:« votado e em exe-
cucâo o referido projeto.

Tudo agora vai depender do
reforçameiKc do traballvo fe-
minino, para que esse projeto

&eja realmenle levack a efeito,
o que, inegavelmente vem tra-
aer grano as benefícios à mãe
que .rabalha.
PROJETO N.» 1.155 DE 1947

De.Um mina a in ial.irát»
de creches e bfrça.s de-sil-
nados à assistência às mães
trabalhadoras.

O CONGRESSO NACIONAL
DECRJ?TA:
Art. 1.9 — Serão Instaladas.

em todo o território nacional.
sob a üireçâc do Depar anien-
to Nacional da Criança, do Ml-
ntstert-3 da Educaca. e Saúde.
o eche* e berçários destinadas a
çwiesíair aséisènoa aos nmoe
dà~ mulheres que exerçam ati-
vidades remuneradas fo a ao
lar, nas condições previsas
nesta Lei.

Art.f 2.° — As crentes e ber-
çários lerâo, no mínimo. 50 lei-
tos e serão distribuídas em to-
dos c« bairA> ou di*? ritos co-
mero1 ais e industriais, em cujas
áreas se concentrem mais de
1.000 mulheres arÀsala iadas, rir.-
vendo sua localização afonder
ás necessidade? mate urgentes
da população beneficiada dos
rerçreo lvos cen roc de trabalho.
fo acordo com os dados cihl-
des n^s termos da art. 4.e.

Art. 3.° — Nos estabeleci-
menfcos jTwjiwriais e comerciais
em que trabalhem mas de 100
mulheres, dev rá o D.N.C.
manter uma creche, em cola-
boraçâo com a emr> êsa pr:prie-
(ária, desde oue, no in"iiérilo
efetuado nos têrmcs tío art. 4n,
»3 preve a existência de. txlo
menos, 10 ge* an^es.

Art. 4.° — O Departamento
Nacional do Trabalho, a'rnves
da Divisão de Higiene e Segu-
rança do Trabalho, efo uará.
n> prazo de 180 dias. um in-
ouerito enjrc as Inst/tuições d«
previdência social, com as se»
guintes finalidades:

•) verificai: o número de mu-
lheres nem idade de 16 a 59
anos. com a respeolva distai,
tittição gxgrAfca locnl de tra-
balho, de moradia, numero de
filhas, salários e demais condi-
çoes de trabalho e de vida:

GElElAS LODISE AUERSON
At melhores geléios, feitos de frutos frescos

Rico alimento para as crianças — iaaoroso e
natritivo presente para as pessoas enfermas

A VENDA EM TODAS AS CONFEITA-
RIAS E ARMAZÉNS DE 1.' ORDEM

Fábrica: — RUA EMILIA SAMPAIO, 92
Telefone: 38-3030— Rio

b) es.udar as condições mi-
nimas para assis êncla á ma-
ternidade e à infância, às mu-
livres q. e exercem ativ dados
re: • neradas fera do lar, atra-
ves da criação de orecb?s e ber.
çários, nos locais de trabalho
ou nos d.s ritos de localização
das empresas;

c) conhecer, os aspecros so-
ciais e econômicos das necessi-
da^s da'mulher trabalhadora,
para a orientação dos planos àe
assisôncia;

Pará^afo único — Oomple-
tado o inquérito será fe:te en-
caminhado ao Departamento
Nacional da Criança, que or#a-
niaará o olano de realizações
previsto no ar+igo 1.° de.<*a lrí

Art. 5.° — Farão jus a."s be-
n:íieios desta lei. em condições"
de igualdade:

a) as mulheres cen ribumtes
de quaicquer insti uições de pre.
vidência:

b» as empregadas comésticas
que o requererem, nos respectl-
vxè digrirtos de moradia, ou
emi>rêgo.

Art. 6.° — Todos os serviço*
prestados nas creches e berçá-
rios, instalados nas condições
desta lei, ser&o inteáramen c
gratuitos.

Art. 7.° — Para as lnscrt-
çoes ás vagas éxr^en es. em
cada creche, será somrnfce éxi-
gída da candidata prova ou de-
cia ação de mafernidal*

Parágrafo único ~ No c?.so
de der.laraçáo. s>~men e terá
validade quando Í3ita pelo pro-
prio.

Art, 8.° — Apli:ase ao dis-
p-sí;o n^esta lei as normas da
legislação v.gcíiKe relaIJvas a
eocceracâo do Departimento
Nacional da Criança com os
Estados e Municípios.

Art. 9* — para aentíer ás
despesas com a exeourao da
presente lei. fica autorimdo o
Pod r Executívt», a ab k no cor-
rente exercício, á corn:a do Mi-
nlaério da Educação e Sa'dc.
o credito especal de cinquen-
ta mlhôes de crur^iros^
<C"$ 50.nfM).00000).

Art. 10 — Revogam-se a»
disçosiões em contrário

JUSTIFICAÇÃO

O prije.o em apreço, que de-
termina a Instalação de cre-
chás e berçários destinados á
assis ência ás mães trabalha.
doas, tem em vista uma das
maiores reivindicações das mães
pobres braüeiras. Safcemofl,
através das estima ivas ofk-i^ls,
qiV3 existem no pais, atuam n-
te, cerca de meio milhão c«
mulheres exercendo pr:rf'.ssôe3
remuneradas fora do lar. fem
inc-uir nessa soma a cat» g r a
das dom^ticasg. São mulheres,
cm sua quase ' totalidade, de
ba'x) poder aquisitivo, que ne -
cebem ralários de fome à c ja
cona têm di enfrentar as des-
pesas de aMmentação, habita-
çáo, tran^erte etc, às vezes
para família numerosa. Os sus
prob1emas, p rteso mesmo; são
fWirmes e gravis, inclusive no
que e refere á manu+cnçSo e
guarda dos flhos menores, de
que fias precisam se separar
dunranle a etapa diária do tra-
balho.

A Consolidação das Leis do
Trabalho, nos seus capítulos de
assí3 êncla às mães trabalha-
doras especificamente no Pa-
rágrafo únic3, do art. 389, oue
tratou da instalação de creches
e dsemais próprios t guarda dos
filhos na fase de amaimenta-
çáo, nfto chegeiu a assegurar —

MEDICINA E SAÚDE
Dra. ELINE MOCHEL MATOS

O climatério é um período da vida gemval femüiüia
que assmaia o ocaso da função ovariana". E' caract-eri-
zado por um conjunto de sintomas, sendo o mais impor-
tante deles o desaparecimento das regras, fato que vem
confirmar a parada da função dos ovários, sua atrofia, sua
>eniilidade e a perda de sja capacidade reprodutor a.

Âos 40 anos.de idade a mulher começa a apresentar
uma série de "atrações" que premuncia a chejada da
idac|e crítica. As regras já se apresentam de, formas irre-
gulares ora aountiantes ora escassas, faltando, por vezes
de 2 a 3 me>es. Já se prenuncia uma evidente tendência
a engordar, como também modificações de caráter, e ir-
ritabüidade nervosa. Sào muico comuns, nesse periodo os
desentendimentos em ca°a. dado ao "gênio terrível" da
paciente em cau^a, quando, numa compreensão mais inte-
ressada do problema viria suavizar todas essas questões.
As mulheres "elegantes' sofrem muito com a gordura da
menopausa.

Estas senhoras queixam-se de faiiga mentai. esqueci-
menwO. pressão arterial elevada, etc. Esta fase dura de ai-
guns meses a 2 anos até que as negras desaparecem de
vez. Então é a menopausa propriamente dita. Entre nós
a menopausa varia de 40 a 45 anos. E' mais acelerada,
dada as condições de miséria, fome e dnsconfoito em oue
vive o grande número de nossas mulheres. Seus organis-
mos são enfraquecidos profundamente desnutridos graças
a d:shum?na condição social que lhes e Imposta. Esta
que aí está.

Oom o decorrer dos tempos completa-se a atrofia de
todo o aparelho genital. "Toda a muJVr fica emurchè-
eida". São bem visíveis as modificações de caracteres se-
xuais. secundários para o lado masculino. Assim é que.encontramos mulheres com "bigode" ou "barba", mulhe-
res com traços fí:ionômicos dures masculinisados. obesi-
dade, (que não é obrigatória) a gordura se locada nas
cadeiras, coxas e parede abdominal. Isto por-jue os dis-
túrbios glandulares são comuns acarretando às vezes ver-
dád^iras.anomalias. As enxaquecas, as ondas de calor no
rosto, pescoço e cro^co^ os ^formigameni^os" nos pes e nas
mãos são quase que shitenAs obrigatórios, só melhorados

com o tratamento adequado. 
"ííâír^é^iíil^ encontrarmos

casos de psicoses graves, como também exaícã^-d^ír^-
çáo rcexnal muitas vezes degenerando para as peirversoes.Como tratar então a paciente ner<te estado calamitoso?

Ora se os ovários esíâo velhos e não mais produzemhormônios, daremos, então policulina, não para rejuvenes-
cer e sim para substituir aaiiela que não está sendo mais
produzida. E' uma medicação que dove ser feita até queo organismo se acostume com a falta da função o/ariana. I
Em geral um grande número dos sint-rmas acüna citadas I
deraoarecc.

Os calmarutes são aconselhados. Quando ha insónia
podemos dar o gardemal, maracugina, pasiifloiine, vale-
riana aelergal, cálcio e vitaminas. Para obesidade, um re-
gttnehi alimentar orientado e harmõnios da tiroide. Vigiar
a função intestinal, ter vida calma, e evitar ab">rrecimen-
tos. Poderão fazer isto as nossas mulheres? Talvez um
número rmrto redundo. A grande ma'oria, justamente na
idade em que deve descarnar de toda uma vida de tra-
balhos exaustivos, lutando com todas as dificuldades poss?ve:s e impossíveis para-doxalmcnte carrega o duro fardo
da velhice em condições as ma;s precárias.

Milhares dessas senhoras vivem nas ruas vendendo
Jom^s bilhete" de loteria, mendigando de p^rta em porta

Milhares vivem nos bances de lavar, nas táboas de en-
gomar. Quartas jogadas nos leitos de hospitais, quantasnos hospícios!

Evidentemente nossas mulheres estão muito abando-
nadas pelas Hs que regem nervos direitos.

Por js?o devem elas levantar a sua voz de protesto
contra todas efsas inHistiças sociais. As mulheres têm o
direito de ter raúde e ter sua velhice amparada. Onde
está a Constituição? E* a pergunta de milhões de mulheres
que sofrem.

é fácil de ve — nenhum be^e-
fico, d/3 ordem prá ica, ao tra-
ba:ho feminino nos est.bele::!-
men;-os indusa-lais e cernir-
ciais. Por outr;^ lado, nâo obs-
tante a Consti': áçfio em sc^u
art. .34, ter .> ^minado a as.
sis-êi cia à ma ernidadi: e a
pr (.çáo à fnmília, até agora
a Câmara nâo estudou nenhu-
ma DT'ii:'a capsz de garantr,
aos milhares de mulheres oo-
brss que trabalham, o auxí io
r&cl do Estada, nesst: par icular.

Nosso projeto, regdlamsntan-
do a maérla. vem preencher
essa lacuna. Fioamos cerlos de
que o problíma, um dos mais
osntídos f^3' grande masca tra-
balhad*i% feminma do país, es-
tara atendtcb ros seus funda-
mentes. nor> termos r-m que o
co .Joamos a sua selução.
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ÜM APELO
As mulheres democratas francesas, lançaram

um apelo a todas aquelas que querem a vida livre,
sem guerras e sem torturas e desgraças. Para nós,
basileiras, nesta hora de tantos insultos à Constitui-

çõo e à Democracia, esse apelo ressoa, ensinando-nos
o caminho a seguir:

APELO ÀS FRANCESAS
Julgamos que, para assegurar a paz é neces-

sário a existência de um governo democrático.
As leis de exceção — pelas quaes os dirigentei

dos negócios públicos querem responder às greves

provocadas pela evidente miséria — esmagam as li-

berdades operárias, ao mesmo tempo que liquidam a

liberdade de expreisão para todos os franceses.
As leis de exceção dispenderão milhões para o

recrutamento de novas classes cujo papel será, a re-

pressão sangrenta às, nossas liberdades democráticas.
Al leis de exceção, se forem aplicadas, levarão

nosso país à guerra civil. Essas leis ferem profunda-
mente a consciência de todos os franceses que_sc>
bem que, sem liberdade e sem democracia, não é

possível a paz.
Por tudo isio as AMIGAS DA PAZ, querem que

essa lei não seja aprovada.
Juntai vosso nome ao nosso.

ass) AS AMIGAS DA PAZ:

Irene Joliot Curie, prêmio Nobel, comissária para a

Energia atômica; Eugenie Cotton, prof? i or de pes-

quisas do Centro Nacional de Pesquisas Científicas;
dra- Andrée Aboulker; Nicole de Barry; Jules Bloch;

Maranprite Jean Richard Bloch; Madeleine Braun,
vice-presidente da Assembléia Nacional; Clcudine
Chomat, secretária nacional da U.F.F.; Marie Couette,
secretária da C.G.T.; Cuisinier, professora da Escola
Nacional da França de Além mar; Jean Dalsace; dra.
Paulette Descomp3; dra. Nadia Dubouchet, anestV
siadora de hospitais; Alice Duchene da União Nado-
nal para o sustento e a proteção da infância; Gabri-
elíe Ouchene, presidente da Liga Internacional das
Mulheres Pela Pax e a Liberdade; Yvonne Dumont,
secretária da U.F.F. e conselheira da República; Es-
cande; Yves Farge; Marie Louise Friedmann, jornc-
lista; Jacques Hadamard; Françoise Leclercq, secreta-
ria nacional da U.F-F.; Clara Malraux, escritora; An-
drée Marry Capgras, jornalista; Marianne Milhaud,

jornalista; Andrée Moreuil; Marie Elisa Nordmann,
chefe do laboratório do Centro Nacional de Pesquisas
Científicas; Simone Penau Angeli, advogada na Côr-
te de Apelação; Pontheil; Lucie Prenant, diretora da
Escola Normal Superiora de Sevres; Dra. Jean PrevosN
Van-Biema; Maria Rebate, deputada por Paris; Lise
Ricol, diretora do jornal 

"Femmes Françaises"; Janine
Saillant; Fernande Seclet Riou; Marie Claude Vaillant
Couturier, cavalheiro da legião de honra, deputada

pelo Sena; Jeannette Vermeersh, membro do Comitél
Executivo da F.D.I.M. e deputada por Paris; Andrée

. Viollisv escritora e jornalista; senhora Henri Wallon.
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lambem os animais amam os seus filhos; também
eles gostam de rever-se nc* pequeninos e desejam cria-
los, esperam vê-los fortes e belos.

Vejam a Ursa velando pelos seus dois filhinhos.
Parece que ela está contando a história daquele urso
máu que traiu o Chapelinho Vermelho.

Camebs também acariciam ot filhotes e esse urso

polar assiste vigilante o banho dos meninos.
Em todos os grandes países os Jardins Zoolqpicos

servem não só ao divertimento dos homens como tam-
bém aosi estudos de cientistas. E são eles que afirmam o
instinto de maternidade dos animais.

. Por falar nisso, neste país sem creches, sem ma-
ternidades, sem infância alegre, o que querem fazer com
o glorioso instinto maternal das mulheres?

(Fotos do Jardim Zoológico de Paris e S.F.I. de

Vincenne^)


